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600 DO ESTADO
LEI N. 1-545, DE 29 DE OUTUBRO DE 1956

Autoriza abertura de crédito especial

O Governador do Estado de Santa Catarina,

Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que à Assembiéia Legislativa de-

creta e eu sanciono à seguinte Lei:
Art. 1º — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, por conta do excesso da

Arrecadação do corrente exercicio, ao Poder Legislativo o crédito especial de duzen-

tos mil cruzeiros (Cr$ 200.000,00) para pagamento das despesas de passagens e aju-

da de 50 das Comissões Parlamentares Externas, bem como da Mesa e deputados

quando em viagem funcional.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as dis-

posições em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de outubro de 1956
JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
Brazílio Celestino de Oliveira
Rubens Nazareno Neves
Aroldo Carneiro de Carvalho
Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa
Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos vinte e nove dias do

mês de outubro de mil novecentos e cinqienta e seis.
Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria.

LEI N. 1.547, DE 29 DE OUTUBRO DE 1956
Concede ao funcionário estadual garantias de

vencimentos

O Governador do Estado de Santa Catarina,

Faço saber 8 00 os5 465 Estado que a A

creta e eu sanciono à seguinte Lei:

Art. 1º — Ao funclonário público estadual, quando eleito para cargo municipal,

ficam assegurados todos os direitos e vantagens do cargo de que é titular, 1

a percepção de vencimentos. K

Art. 20 — Para usuíruir os benefícios, com respeito aos vencimentos, deverá o

funcionário fazer a deciaração respectiva so seu chefe imediato, por quai opta

Art. 30 — Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, sendo que seus

6610 600 a partir de 1º de fevereiro de f956, revogadas as disposições em

contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de outubro de 1956,

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
0 Celestino de Oliveira

Rubens Nazareno Neves
Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza
006 52

Panlo de Tarso da Luz Fontes

na Secretaria da Fazenda, aos vinte e

ntos e cinqlenta e seis.
Bento de Carvalho,

Legislativa de-

Publicada a presente Lei nove dias do

mês de outubro 6 0
Auxiliar de Secretarin

LEI N. 1.548, DE 29 DE OUTUBRO DE 1956
Considera de utilidade pública

tado de Santa Catarina,

os habitantes dêste Estado que a Assembiéia Legislativa de-

cu sanciono a seguinte Lei:

erado de utilidade pública a “Associação de Amparo à Criança
na vila de Henrique Lage. município de Laguna.

2 a Lei entra em vigor na data da sua publicação, revo

em contrário.
rio 81046 2 56 Social assim a faça executar

em Florianópolis, 29 de outubro de 1956.

JORGE LACERDA

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Brazítio Celestino de Oliveira

Hercílio Deeke

Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

retaria da Saúde e

Art
Fobre”, com sede

fadas as dis-

Palácio do Govêrno,

1 nte Lei Assistência Social, acs vinte

£ nove dias do mês de outubro do ano

Murilo

ad
de mil novecentos e cinquenta e seis

Silva, Oficial Administrativo  

LEI N. 1.550, DE 29 DE OUTUBRO DE 1956
Revoga artigo de Decreto-lei

O Governador do Estado de Santa Catarina,

Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que a Assembléira Legislativa de-

creta e eu sanciono a seguinte 1

Artigo único — Fica revogado o artigo 4º do Decreto-lel n. 10, de 23 de abril de

1947, que estipulava — prazo de dois anos para o início de obras no terreno situado

42 6 6042 6 doado pelo Estado à União.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de outubro de 1956

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke 1
Brazílio Celestino de Oliveira
Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho
Pelágio Parigot de Souza
Mário Orestes Brusa
Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada 8 5 Lei nn Secretaria da Fazenda, aos vinte e

mês de outubro de mil novecentos e cinquenta e sels,

Rosária Bento de Carvalho,

nove dias do

Auxiliar de Secreturia.

-0

LEI N. 1.551, DE 29 DE OUTUBRO DE 1956
Declara de utilidade pública

O Governador do Estado de Santa Catarina,
Faço saber a todos os habitantes désie Estado que 50 Legisiátiva der

, creta e eu sanciono a seguinte Lel:
Art. 1º — É declarada de utilidade pública a Associação Catarinense de Medicina,

sociedade civil de fins clentíficos, com sede e fôro na cidade de Florianópolis, capital

do Estado de Santa Catarina.
Art. 20 — A presente Le! entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

em :
A Secretaria da Saúde e Assistência 80.15 a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de outubro de 1956.
JORGE LACERDA

Paulo de Tarso da Luz Fontes
Brazílio. Celestino de Oliveira
0
Rubens Nazareno Neves
Aroldo Carneiro de Carvalho
Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa
Publicada a presente Lei na Secretaria da Saúde e Assistência Social, aos vinte

6 0 dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e cingiienta e seis.
110 82 1 Administrativo.

as

0

LEI N. 1.553, DE 29 DE OUTUBRO DE 1956
Considera de utilidade pública

O Governador do Estado de Santa Catarina,

Faço saber a todos 05 habitantes dêste Estado que 2 Assembléia Legislativa de-

creta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º — É considerado de utilidade pública o Jardim de Infúncia Santa Cata-

. sediado em Fiorianópolis.
Art sta Le! entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as dis-

posições em contrário.

82 580c Assistência Social assim a faça executar.

Pnlácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de outubro de 1956

JORGE LACERDA

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Brazillo Celestino de Oliveira

Hercílio Deeke
Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Publicada n presente Lei na Secretaria da Saúde ce Assistência Social, aos vinte

dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e cinqtienta c seis

Murilo Silva, Oficial Administrativo.
0

LEI N. 1.555, DE 29 DE OUTUBRODE 1956
Autoriza abertura de crédito especial

O Governador do Estado de Santa Catarina,

Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que n Assembléia Legislativa de-

anciono a seguinte Lei:

Fica o Poder Executivo

20

e nove

creta e e
Art. autorizado a abrir, por conta do excesso de ar- 
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Florianópolis, 11 de outubro de 1956.
Palácio do Govêérno, em Florianópolis, 29 de outubro de 1956. JORGE LACERDA

JORGE LACERDA Rubens Nº
Hercílio Deeke 0

870 6 0 ae Oliveira DECRETO N. 239

Rubens Nazareno Neves

A faça executar

0

Aroido Carneiro de Carvalho O Governador
Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa Art. 10 — Ficam desdobred 10 Corrente ano letivo, nos têrmos do art. 364,

Paulo de Tarso da Luz Fontes do Decreto n 7

do Estado de Santa Catarina, no uso de Suas

, de 17 de dezembro de 1946, 08 cursos das seguintes escolas 150-

Publicada à ladas:

mês de outubro de mil novecentos e cinquenta e seis, 1. Itajuba, no distrito de Barra Velha, município de Araquari.

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar Secr a. 22. Ubatuba, no distrito e município de São Francisco do Sul.

Art. 2º — Revogam-se as disposições em oontrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 11 de outubro de 1956

TOS Du PODER EXECUTIVO 602 Nazareno Neves

DECRETO N. 30 —o—

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições, DECRETO N. 240
DECRETA:, 3 18 1884 6 06 -10 90 O Governador do 10 4 Santa Catarina, no uso das atribuições que ihe são

0 00 62 2 42 .6 ara à conferidas pelo. 52. 11 da Constituição do Estado,
instalação do distrito de “Ermo”, no município e comarca de Turvo, criado pela Lei DECRETA:

9 ro de 195 :
n. 1 9060 1 4 0 0 02 190 Art. 1º Fica incluído na T. N. M. da Secretaria de Educação e Cultura (Gru-

3ovêrno, e Floria 8 5 À 1 956. 31410 40 1 4 98 601. Escolas Reunidas e 5015 1012. uma função de Zelador, refe-
jrencia V.

Art. 20 — Revogam-se ns disposições em contrário.

0 2 Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 11 de outubro de 1956.
DECRETO N. 177 À JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves

 

Brazílio Celestino de Oliveira

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de --90

novembro de 1955,

DECRETA: Decreto de 7 de fevereiro de 1956 O ato datado de 22 de agôsto de
Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer- 1950, que transferiu para a Reserva

cício, à Secretaria de Estado 06 1 2 86Pública, o dito de no- JO GOVERNADOR RESOLVE Remunerada, de acôrdo com 9 art.
6 6 01 cruzeiros (Cr$ 980.000,00), suplementar às 18 verbas 30, letra b, combinado com o art. 70,
do orçamento vigente: Nomear, por concurso: da Lei n. 346, de 10 de dezembro de

63 — SECÇÃO DE EXPEDIENTE DA SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA De 60 0 o art, 15, item II, 1949, Henrique Francisco Bernardes,
Verba 63-2-082 É 2 8 100.000..00 da Lei n. 249, de 12 de janeiro Cabo da Polícia Militar do Estado, na
Verba 100 Se 2 -..-... .8 120.000.00 de 1949, combinado com o decre- parte referente 20 650 444
Verba 63-4-160/ .... 1 1 3 -...... 8 150.000.00 to-lei n. 317, de 6 de dezembro ser o de Terceiro Sargento, de con-
Verba do . Ç 2 .... Cr$ 30.000,00 de -1946 (Concurso de ingresso e formidade com o decreto estadual n.
2 6 ARA SEA Y e 8 10.000,00 rev o de 1956): 11, de 5 de maio de 1956, com o pro-
Verba EO - . Cr$ 150.000,00 Maria de Azevedo Hugen, para ,vento mensal de Cr$ 2.618,50, inclusi-

68 — DELEGACIAS REGIONAIS exercer o cargo de Regente de En- ve o adicional de Cr$ 112,50,
Verba 1 111 018 50.000,00 510 Primário, padrão F, do Quadro, O ato datado de 14 de dezembro de
6 6 2 RARAS 1 8 120.000.00 Único do Estado (Escola isolada de 1954, que transferiu para a Reserva
88 90 50.000.00 | Arroio Silva, distrito e0 4 6. 4 60 0 a letra

1 20 881 [Decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas 380804. e do art. 48, da Lei n. 1.057, de ....
MESA em contrário. õ 11 4 e art. 175, da Lei n. 6623, de

Palácio do Govérno, em Florianópolis de outubro de 1956 Decretos de 9 de outubro de 1956  24-1-952. Teodoro José dos Santos,
JORGE LACERDA 1 soldado da Polícia Militar do Estado,
Hercflio Deeke O GOVERNADOR RESOLVE | na parte referente ao pôsto, que de-
0 1 1 | verá ser o de Cabo, de conformidade

DECRETO N. 178 9 ato datado de 31 de março de como decreto n. 11, de 5 de maio de
. 1953, que transferiu para a rva 1956, com o provento mensal de 7

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas66 0- 66. de 60 0 o art Cr$ 1.926,00, inclusive o adicional de
formidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de no- 20, alínea b, combinado com o ar Cr$ 120,00.
vembro de 1955, e seus 85 e art. 70, da Lei n. 346, de// O ato datado de 9 6 novembro

DECRET 10-12-949, Venâncio Ezequiel Ribei- de 1954, que reformou compulsória-

626 6 0 49 8186808040 0 0 6 6 tro, soldado da Polícia Militar do Es- mente, de conformidade com a letra

Secretaria de Estadc 1108 da Fazenda, o crédito de 10 de « tado; na parte referente-ao pôsto. que a; do art 2, 16. 0 6 8 19

(Cr$ 1.000.000,00) suplementar à seguinte verba do orçamento vigente: deverá ser o de Cabo, de conformi- Lei n. 1.057, de 11-5-954 e art 184,
2 2 . dade com o decreto n. 11, de 5 de combinado com o * 3º, do art. 175,

5 ENCARGOS GERAIS DO ESTADO maio de 1956, com o provento mensal | da Lei n. 663, de 24-1-952, Pedro Ma-
868 51-4-21 621 018 1 -000.000 de Cr$ 1.876,00, inclusive o adicional  chado Santiago, Cabo da Polícia -

Esto Decreto 2 6 3 24 484 8 02 1 8 de Cr$ 70,00. | litar do Estado, na parte referente ao
O ato datado de 15 de 7 4 50. 44 5o de "Terceiro

Palác o Govêr 1 Ficrianópolis, 30 de outubro de 19 1949, que transferiu para a Reserva Sargento, de acôrdo com o decreto
JORGE LACERDA Remunerada, de 60 com 0 aàarti'n 11, de 5 de maio de 1956, com o
Hercílio Decke 31, alínea b, combinado 0 0 2 01 de Cr$ 2.806,00.
0 34, do Decreto-Lei n. 1.299, de ...... O ato datado de 5 de julho de 1955

DECRETO N. 238 2 9 José Goline, soldado da Po- que transferiu para 4 Reserva
Militar do Estado, na parte re- | munerada, de acôrdo com a última

nte ao pôsto, deverá ser o dei parte da letra a, do art 48, art. 50 e
Cabo, de conformidade co > decre- seu $ 1º, da Lei n. 1.057, de 11-5-954,
tó n, 11, de 5 de maio de 1956, com o como Cabo, Manoel Bittencourt, sol-
provento al de Cr$ 1.892,10,| dado da Polícia Militar do Estado,

onal de Cr$ 86,10. Ina parte referente àquele pôstc, que

 
415081

 1º — Ficam incluídos
nções de Auxiliar de E: 



31-10-56

deverá
de

ser o de
conformidade com à

11, de 5 de maio
wento mensal de Cr$
inclusive o adicional

O ato datado de 31
1950, que transferiu para a R

Remunerada, de acôrdo com
30, letra b, combinado com
da Lei n, 346, de 10 de dezembro
1949, Alíredo Lino de Quadro
dado da Polícia Militar do Estado,
parte referente ao pôsto,

o de Cabo,
o decreto estadual,
de 1956, com o
Cr$ 1.841,00, inclusive
adicional.
O ato datado de 7 de maio de

que reformou, de acôrdo com 4 letra

b, e art. 1º, da Lei n. 73, de 24 de
Antônio Miguel da

soldado 6 Polícia Militar
, na parte referente ao pôs-

to, que deverá ser 0 de Cabo, de con-
formidade com o decreto n. 11, de 5
de maio de 1956, .0o provento
mensal de 18 1.806,00.
O ato datado de 22 de março

1955, que 000
te. de acórdo com a letra b, 6
e 29 do art. 52, da Lei n. 1.057
u 54 e letra
n. 663, de
Melo, soldado da
Estado, na parte
que deverá r

de janei

art
70,
de

sol-
na

que deverá

o art

ser
n. 11, de 5 de maio

provento me 17 4
5 de30

1942, |

de

6 ao pôsto,
de Cabo, de con-

formidade com decreto n. 11, de 5
de maio de 1956, com o provento
mensal de Cr$ 1.806,00.
O ato datado de 19 de abril de 1954, ,

Gue transferiu para a Reserva -

4. 4 00 0 o art. 30,
letra b, da Lei n. 346, de 10-12-9491
combinado com o 5 6 558,

$$ 197629 da Lei n. 663, de
3000520

0 60 4 0 .
1 do Estado, na parte referente 0

0 46 deverá ser o de Sub-Te-
nente, de conformidade com « de-|

) estadual n. 11, de 5 de maio de |
. com o provento mensal 3 8

02,00, inclusive8 100.00 de gra-
tificação de especialidade e CrS
336,00 de adicional,
O ato datado de 30 de outubro de

1 , que transferiu para a Reserva

26 60 02 1
e, do art. 48, da Lei n. 1.057, de ....
11-5-954, combinado com o art, 17
da Lei n. 663, de 24-1-952, José Ca
minha, Sub-Tenente da Polícia Mili-
tar do Estado, na parte referente ao
pôsto, que deverá ser o de Segundo |
Tenente, de conformidade com o de- |
creto n. 11, de 5 de maio de 1956, com |
o provento mensal de CrS 5.402,00,

inclusive o adiciona] de 6%
3.222,00).

Decretos de 19 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder exoneração:

De acôrdo com o art
a, da Lei . 249, de
de 1949:

A Antonieta Parente
ocupante do cargo de Regente d

Ensino Primário, padrão F, do Que

dro Único do Estado (Escolas Reun
“Prof* Alaide Tabalipa”, de São

Bento Baixo, cistrito de Nova Vene-
za, município de Crici a), e ntar

1º de agósto de

de 80402

das

de

Decreto de 23 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

0 00

de
60 do Quadro 0

stado (Português, Lingua
Vernáculas — Institu
Colégio dual

da cidade de Florianópo

4 002 0

“de Suplente do Juiz

| Itapiranga,

 a contar de 1º de agôsto de 1956,

0410

Decretos de 24 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:
De acórdo com 0

fo único, combinac
7  . 634

Godoy para atri-
0 206 le
e firma, e. cr o cargo dr

e Juramentado do 1º Tabelio-
“de Notas, da Comar 1

com

srs.

0 de La-
vitalício

tendo

2
De0
. 634.
4 0

vitaliciamente, o

art. 174, da Lei
janeiro de 1952:

e para k à
cargo de

Pro
ral;
em

Luiz

com o

Alegre.

a de Rio do Sul,
aposentadoria

va

virtude da de
. 45

6
0
50

o Comarca

para

Escr

mo, do Município
70.
00

1050
do distrito de
pio e Com

1

aliciamente,
Paz, do di

ta Rosa, do Município de
da Comarca de Araranguá.

de Es:
Hercílio Luz. Ferreira,

dos E
qual

80

6 60 0 0 . 174
nado com o art. 52, da Lei n.
de 4 de janeiro de 1952:

Lino Urnau para exercer o C
de Suplente do Juiz de Paz, dc
trito da Sede, do Município de
piranga, da Comarca de Ci

Ivo Pedro Hermes para e»
cargo de Suplente do Juiz
do distrito da Sede, do Município de
São Carlos, da Comarca de Pair
tos.
01

de Juiz de Paz, do dist
João, do Município de
da Comarca de Mondaí.

Silvério Picoli para exercer 9-
£o de Juiz de Paz, do distrito da
Sede, do Município de São Carlos,
da Comarca de Palmitos,
Alberto Zien para exercer

de Paz dis-
São João, do Municípi de

da Comarca de Mondaí.

com

63%, tendo
Estado.

dis-
Ita-

Federal
cer n cargo g

rito de São
Itapiranga, 5260

05

o cargo

trito de  

ENCONTRO EM
LACERDA E
DARÃO

AOS DOIS ESTADOS

O encontro
Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

Jorge
respectivamente,
res, a 24 de novembro próximo, está

ampla repercussão em iodo o

Nessa ocasião vários assuntos serão ;
debatidos, s

eletrificação,

1 entre 060 60

Estarão
notificou,

limítrofes,
vereadores e presidentes de

Câmaras Municipais.

11 040 NACIONAL DOS
3

Esteve,

Jorge Lacerda, o
presidente da

Combatentes,
conferenciou

Executivo
1958, nesta capital,

cia Nacional
O Governador Jorge Lacerda -

nifestou-se satisfeito
da Capital para êsse certame prome-

todo o apóio do Govêrno

ASSUMIRÁ, SÁBADO, O VICE-GO-
VERNADOR HERIBERTO HULSE O
00 0 80

O Governador Jorge Lacerda, que
viajará, domingo próximo, à

onde se demorará
dias, tratando de interêsses da odmi-

cio do cargo ao seu substituto legal,

Vice-Governadez
A cerimônia se realizará no Palá-

cio do Govêrno, no salão de despa-
em síngela solenidade,

Na Capital
Jorge Lacerda aguardará chegada do
-060 102

NOTICIÁRIO
TORRES 112,

MENEGHETTI ESTU-)
PROBLEMAS COMUNS

apresentando-lhe os votos de boas

vindas, em nome .do Govêrno e do
| Povo de Santa Catarina,

NORMAS NO PLANO RODOVIÁRIO
dos de |Governadores

O Chefe do xecutivo, dr, Jorge

Lacerda, presidiu, contem, até alta
madrugada, reunião do Secretário da

Viação e Obras Públicas, dr. Aroldo

| Carvalho, dr. Victor Peluso, Secre-
0 Geral do0 4 0e

Equipamentos, dr. Heitor Ferrari,
Diretor de Estradas de Rodagem e
outros engenheiros do Estado, sendo

cutidas as normas para a realiza-
| ção de plano de rodoviação no Es-
tado, na forma do estabelecido 0
Plano de Obras e Equipamentos.
A reunião prolongou-se até a ma-

drugada de ontem.

Lacerda c Ildo Meneghetti, |
na cidade de Tor-

lientando-se
rodo

os relativos
120 -

presentes, conforme já se

prefeitos dos municípios
deputados estaduais e fe-

TRIGAIS ATACADOS PELA LA-
GARTA EM CAMPOS NOVOS

-COMBATENTES
O município de Campos Novos es-

tá sendo10 por lagarta, de
maneira violenta, sacrificando os tri-
gais. Tão logo teve ciência dêsse fa-
to, o Governador Jorge Lacerda tele-
grafou ao Presidente da República e
ao Ministro da Agricultura, 50-
tando providências, entre as quais o
envio de aviões e helicopteres para
o combate da praga, afim de não se
alastrar aos demais municípios.

ontem, com o
sr.

Governador
Paulo Gevaerd

Associação
reste Estado, o

com o Chefe do
a realização, em

4 1 0-
dos Ex-Combatentes.

sóbre

com a escólha

ESCOAMENTO DA MADEIRA PA-
RA OS PORTOS DO NORTE

do

Atendendo 20 260 4lhe fez O
Governador Jorge Lacerda, o Minis-
tro da Viação, sr, Lúcio Meira, re-
comendou à Comissão da Marinha
Mercante providências para facilitar
o escoamento da madeira para os

portos do norte do Brasil.
É o seguinte o telegrama do Mi-

nistro da Viação 20 Chefe do Exe-
cutivo:0 20 2da clas-
se comercial e industrial do —oeste
catarinense, transmitido por v. excia.,

0 urgentes providências à
Comissão da Marinha Mercante afim
de resolver o problema de escoamen-

to madeira para o norte do país.
0 saudações. (a) Lúcio Meira,
Ministro da Viação,

Capital
por dez

pública, passará o exerci-

05.

Federal o Governador

 

Tornar sem cfeito:
O decreto datado de | haver

do corrente ano, que nomeou Ivo
Pedro Hermes para exercer o Cargo
de Suplente do Juiz de Paz, do dis-|
trito da Sede, do Muni São
Carlos da Comarca de por
não ter tomado posse le-

gal

Fa ham29 de 386810 4

Palmitos
no prazo

decreto datado de 29 de
rrente ano, que nomeou

oli para o cargo de Ju
Paz, do distrito da Sede do Muni
pio de São Carlos, da Comarca
Palmitos, por não haver

prazo legal,

O decreto datado
do corrente anc,
1
de Paz, 40 4 0
Município de 1 a, da Cornarea
de Chapecó, por não ter umido o

exercício do seu cargo 0 al.
O decreto datado de 24 de 0

de 1956, que nomeou Alberto 2

para exercer o cargo de Suplente do
Juiz de Paz, do distrito de São João,
do Município de Itapianga, da Co-
marca de Chapecó por não assu-
mido o exercício seu no

azo legal

De

de
assumido no

de 24 de 1 ento
nomeou

* o cargo de Juiz
São João, do

0
de

Arno
de

de

ter
do cargo

Reconhecer:

ofício n
de 2 maio

do N
(60) (42), de 
William
io da

Michael
hono:

Dawes, Vice-Côn
Inglaterra —(Hors-

Sussex),
sido

já sua nomeaç

Decreto de 31 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

660
nado com o art.
de 4 de janeiro de 1952:

Walmor
de

“Ermo”,
Turvo

SECRETA

Florianópolis, por
“exeauatur”

em
concedido O

Portaria de 12 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Designar:

Wilson Alves Pessoa, ocupante do
cargo da classe 1, da carreira de Pro-
fessor Normalista, do Quadro Único
do Estado, com exercício no Grupo
Escolar “Pedro II”, da cidade de Blu-
4 para, no0 de 8 de
março à 19 de junho de 1956, roinis-
trar aulas de Educação Física, para
a secção feminina, na Escola Normal
“Pedro II”, da cidade de Blumenau,

Kindermann para cem à gratificação mensal de
Juiz de Paz, do d Cr 0,00, correndo a despesa por

do município e coma conta da dotação 29-0-007, do orça-
mento vigente.

174, combi-
da Lei n. 634,

com 0 art.

52,  
48 DE

FAZENDA

TESOURO DO ESTADO

SUBDIRETORIA DE CONTABILIDADE

LESOURARIA,

 

TO DA EM 24 DE OUTUBRO DE1956 



Pág.

DISCRIMINAÇÃO DOS

abeleci-
mentos

DOESTADO

50
8 bancos
TOTAIS
EEE, Flávio0

Encar. 0 0616

651
especiais

7.39 —1.620.048,90

108 6 Depósitos

SALDOS

ósitos —Monteplo — Total
div. orig.

562.588,46

466.180,50
4.196.697,30

14.865.117,60 116613.118,10
16.485. | 1.028/168,90 120.809.81640
0Mello

800

Luiz Coutinho de Azevedo, -460

0

o do dia 1 1
60 =.

agamentos8
Saldo para o dia

DISCRIMINAÇÃO

Estabelect-
mentos

Tesouraria .... 1.228.908,60

910008 14,233,443,90

118 ..... 15.462

4100
8. 00

Luiz Coutinho de

AGRICULTURA

41.677
86.280.777

-0

DO ESTADO Depósitos
especiais

71,30
10

Azevedo,

TESOURARIA, EM

50 86.322 454.40

5 DE OUTUBRO DE 1956

8
8

4 .196.697
910.607

8 5.107.305,20

8 1.522.472,10
crs 103.584.

08  5.107.305.20

8 SALDOS

Depósitos Montepto
div. orig.

Total

682.546,50
466.180,50

1.631.700,70
14.865.117,60

16,496,.818,380

3.584.833,10
115.845.519,10

119,430,352,20

Accácio Mello
Tesoureiro

Sub-diretor.

1.148.727,00

2

0

DIRETORIA DE PRODUÇÃO
VEGETAL

creto-lei
de 1944:

Lindomar Soares Cardoso, na
ção de Servente, referência IX,

n. 1.023, de 29 de maio

fun-
para

Portaria de 23 de outubro de 1956 ter exercício 0 Serviço de Defesa
O DIRETOR RESOVE

Admitir:
De acôrdo com o art, 19, do De-

Sanitária Vegetal, da Diretor da
Produção Vegetal, vaga em virtude
da dispensa de Ací Romão Vieira.

 

TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO

Ata da 68º sessão ordinária, realizada à Secretaria da Viação e Obras Públicas

18 de outubro de 1956

19 Excelentíssimo

doutor João Bayer Filho.

Aos dezoito dias do

senhor

mês de outubro
do ano de mil novecentos e cincoenta e!

seis,
Tribunal de Contas o Estado,

Capital do Estado de Santa

reuniu-se em sessão ordinária

na sala das sessões do edifício do
nesta

Catarina,

o egré-
8101 4 05 04

408 605010.
senhor Pascoal

presidente, doutor João

Cabral, Nelson Heitor Stoeterau,

João Schneider, Leopoldo Olavo

Gomes Librelotto, vice.
José de Souza

Vicente

Erig e

Nereu Corrêa de Souza, sob a presidên.

cia do excelentíssimo s nhor doutor João
Bayer Filho. Estava presente o excelen-

tíssimo senhor procurador, doutor Abelar-

do Rupp

foi a

Lid:

mesma,
a ata da sessão

em

hora do expediente, foi lido um

anterior,
discussão, aprovada, e

em seguida assinada pelos presentes, Na

convite
enviado pelo diretor-presidente do Aéro
Clube de Santa C.

mo senhor presidente
dêste Tribunal, para

ehurrascada que fará realizar

dade, no dia 20 do corrente,

social, na reta das

e demais

Campinas,

participarem

em sua
município

rina ao excelentíssi-

juízes
da

enti.

sede

de São José, em comemoração ao Cincoen.

tenário do 1º vôo do mais p:
o ar, feito do grande
Santos Dumont

foram assinados

1 00 4

219/56. Relator no.

nhor Pascoal Gomes

Secretaria da Agricultura

Produção Vegetal.

8 17.380 Verba; 88-1-

vel: Renê80

69 4 02 06650
ção de contas n, 178/56.

sr. juiz Nereu Corrêa

brasileiro

arquivar.
seguintes

a
os

sr, Juiz

Importâne
oo.

er de

0

de Souza

prestação de contas

ado do que
0

A seguir,
264081

n.
Monse.

Librelotto. Origem:
Diretoria da

Respor

6
Exmo.

Origem

 

— Diretoria de Obras Públicas. Impor.

tância: CrS 3.00060. 7644-161.

Responsável:0 0 Por-

teiro da DOP, 3) Processo de prestação

de contas n. 223/56, Relator: Exmo, &r.
juíz Nelson Hk&itor Stoeterau. Origem:

Secretaria da Agricultura Diretoria

da Produção Vegetal Importância; ....

Cr$ 500,00. Verba; 83-4-197. Responsável:

60 Valle Top, Encarregado do

Setor Avicola da DPA. 4) Processo de

prestação de contas n. 71/56, Relator:

Exmo, sr. juiz Monsenhor Pascoal Go-

mes Librelotto. Origem: Secretaria —do
Interior e Justiça, Importância: 3

Cr$ 4.090,10. Verba: 15.4.161. 6 15.4-159.

respectivamente. Responsável: Dilerman-

do Schmidt, Oficial Administrativo da
Diretoria do Interior e Justiça, 5) Pro-
cesso de prestação de 120/56,

Reiator: Exmo. sr, juiz Nelson 0

Stoeterau. Origem: Secretaria da Agri-
cultura Diretoria da Produção Ani-
mal. Importânci Cr$ 18.952,00, Verba:

51.4-231. Responsável: Waldir Gerber,

Escriturário da DPA, 6) Processo de

prestação de contas n. 181/56, Relator:

Exmo. sr. juiz Leopoldo Olavo
Origem: Tribunal de Contas do Estado

Importância: Cr$ 1.000,00, Responsável:

Daiva Contí Felício, Assistente, padrão

. 7 Processo de prestação contas
n, 161/56. Relator: Exmo. sr. juiz Leo.

poldo Olavo Erig. Origem: Secretaria da

Agricultura Diretoria da Produção
Animal Importância: 68 42.220,00.
Verba: B4-4-166, Responsável: Alberto

Caus. Técnico Agrícola do DPA 8

Processo de prestação de contas n
186, Relator: Exmo, sr, juiz dr. João

José de 074 Origem:-

de Contas Importância:

2 000,00. Dalva Conti

K. Pro-

contas 157/56

contas n.

de

56.

al
5

do Estado.
Responsável

adrão 9
de

Erig.!

OFICIAL

Relator:

de Souza Cabral
Estadual de
Importância:

11-4-614
Júnior,

Exmo, sr. juíz

Origem:
Geografia e

15.000.00.
Responsável 6.0 8

Diretor. 10) Processo presta.
ção de contas n. 109/56. Exmo,

sr. Juiz dr. João José de Souza Cabral.
Origem: Ministério Público, Importân-

cia: CrS 3.000,00. Verba: 11-4-161 Res-

ponsável: Cecília Cordeiro Dutra, Au.
xiliar de Expediente Procuradoria

Geral do Estado. Em seguida, foi tam-

bém assinado o seguinte parecer: Pro.

cesso n. 141/56. Consulta. Reiator:

Exmo. sr, juiz dr, João José de Souza
Cabral, Origem: Secretaria da Fazenda

Serviço de Fiscalização da Fazenda.

Assunto: Consulta formulada pelo diretor

do Serviço de Fiscalização da Fazenda,

sr. Vicente Bauer. Interessado: o mesmo,
Logo pos, foi facultada a palavra para
breves comunicações, não havendo quem

dela quisesse fazer uso. Na ordem

dia, foram julgados os seguintes
cessos em pauta, com dispensa de pu-

o, concedida nos têrmos do art
1º, do Regimento Interno: 1) Pro-
n, 263/56. Contrato celebrado en-

tre o Govêrno do Estado e os Serviços
60 60 Cruzeiros do Sul
S. A. Relator: Exmo. sr juiz Nereu
Corrêa de Souza. Assunto: Têrmo de
contrato que entre si fazem o Govérno
do Estado e os Serviços Aéreofotogramé.
tricos Cruzeiro do Sul S. A, para a
execução de serviços de levantamento
0000 do Estado de Santa Ca.
tarina. Valor do contrato: ...... +.
5 4929.028.100. Pagamento pela verba:
5114-230. Interessado: o mesmo. Decis
são: Ordenado o registro. 2) Processo de
empenho"Por adiantamento n, 162/56.
Relator: Exmo, sr. juiz Vicente João

Schneider. Origem: Comis

gia Elétrica Importância
CrS 1.238363,70. Verba: 51-4.230. Res.

ponsável; Tesouro do Estado Decisão:
Ordenado o registro. 3) Processo de em-
penho n. 149 Relator: Exmo, sr. juiz
dr. João José de Souza Cabral. Origem;
Secretaria da Saúde e Assistência Social

Departamento de Saúde Pública.
Importância: 5 85155,00. Verba:

43-3-099. Interessado: Companhia Indus-

trial Comercial Brasileira de Produtos

Alimentares “Nestl de Curitiba, Deci.
são: Ordenado o registro. 4) Processo de
empenho por adiantamento n. 117/56. Re.

10 Exmo, sr. juiz dr. João
Souza Cabral, Origem: Comi:

gla Elétrica. Importância:
08 1.100,00) Verba: 113-4.195.

sável: Frederico Manoel da Silva Neto,
Secretário da CEE. Decisão: Ordenado o

|; Bistro, 5) Processo n 115/56. Contrato
1entre 0 00 50

o sr. Atilio Polli. Relator: Exmo. sr.
juiz Leopoldo Olavo Erig, Origem: Se-
cretaria da Agricuitura — Diretoria da

| Produção Vegetal Assunto: Têrmo de

contrato de locação do prédio situado à

Praça Etelvina Luz n. 2, nésta Capital,

para nele ser instalada a Diretoria da

Produção Vegetal. Valor do contrato:

1 Cr$ 360.000,000 Pagamento pela verba:

38-1-173, Interessado. o mesmo. Decisão:

| Ordenado registro. 6) Processo de

| penho n. 128/56. Relator: Exmo. sr,
1 6 1 8. 018

2 Pública —

dr. João José
Departamento

Cartografia.

Verba:

de

Relator

a

do

pro-

cesso

 
1

o em.

juiz

Se-

cretaria da Se Polí-

cia Militar do Estado Importância:

8 0.00. 47. Inter
Secretaria da

O Tribunal resolveu ordenar
recomendando que não

| adiantamentos similares, 7)
empenho n. 119/56. Reiator:

juiz Nereu Corrêa de Souza,
Secretaria da Agricultura

1 42 Administração, Importância:
8 55400.00. 279-2.078.
sado; Ca Fernando Ltda
tal. Adiado o julgamento,

dido vistas do mesmo,

Leopoldo Olavo Erig. 8)
penho n. 140-
Nereu Corrêa de
taria do Interior

ciária do Estadao

Cr$ 57 082.90
sado: Direto
cisão: Ordenado

empenhos
juiz Nereu

Decisão:

registro,
renovem

Processo de

Exmo. sr.

Origem
Diretoria

o
se

Inter

desta Capi-

por ter pe-
o exmo. sr, juiz
Processo de em.
0. juiz

Origem: Secre.

Justiça — Pentten-
0

Verba: 17-3.085.
de Ob Públicas. De-

0 8 9 00
148 Relator; Exmo.

Corrêa de Ori-

Relator:

Souza

tro.
de n
1

56.

Souza

 

 

de

08
5

5240

o: O "Tribunal

ro dos três

empenho por adianta.

Relator: Exmo,
João Schneider.

Obras
Públicas.

8 Verba: 76.3-069

Lourenço Faóro, Engenhei-

do DER Caçador, De-
Ordenado o registro, 11) Proces.

229/56. Reforma compulsória. Re-

lator: Exmo. sr. juiz dr. João José de

Souza Cabral Origem; Secretaria da

Segurança Pública Polícia Militar do
Estado, Assunto: Reforma compulsória

de Luiz Bueno de Oliveira, soldado da

Polícia Militar do Estado, por ter sido

julgado definitivamente incapaz para O

serviço ativo. Interessado: o memo
Decisão: Ordenado 0 registro. 12) Pro.

cesso de empenhos por adiantamento n.
121/56. Relator: Exmo. sr, juiz “Nelson

Heitor Stpeterau, Origem: Secretaria
da Saúde e Assistência Social Depar-

tamento de Saúde Pública, Importância:

CrS 1.122.008.09.2 433.099 Res-

ponsável: Lígia Maria Cidrão, Auxiliar
de Escritório, ref. VIII, do Pôsto de

Saúde de Biguaçu e outros. Decisão: O
Tribunal resolveu ordenar o registro dos
34 empenhos, recomendando à origem

que observe o destaque na distribuição
da verba, 13) Processo de empenho por

adiantamento n. 126/56, Relator; Exmo.
sr. juiz Leopoldo Olavo Erig. Origem:

Secretaria da Viação e Obras Públicas —
Diretoria de Obras Públicas. Importância:

Cr$ 132422, 10, Verba: 76-2-069.: Interes-

sado: Lourenço Faóro, Engenheiro Resi.

dente do DER — Caçador, Decisão: Or-

denado o registro. 14) Processo de. empe-

nho n. 139/56. Relator: Exmo. sr. juiz

Leopoldo Olavo Erig, Origem: Secretaria

de Educação e Cuitura: Importância; -.

Cr$ 67,200,00, Verba: 4-4-154, Interessado;

Sezefredo Elaschk, Diretor da Escola In-
dustrial de Florianópolis. Decisão: Orde-

nado o regístro. 15) Processo de empenho

por adiantamento n. 135/56. Relator:

Exmo. sr. juiz Leopoldo Olavo  Erig,
Origem: Secretaria da Viação 04

Públicas -— Diretoria de Obras Públicas,

Importância : Cr$ 100.000,00. Verba:

76-2.069. Responsável: Humberto Ma-

chado, Engenheiro Residente do DER —
São Miguel d'Oeste, Deci Ordenado

o registro. 16) Processo de empenho por

adiantamento n. 139/56. Relator: Exmo,

sr. juiz Nereu Corrêa de Souza. Origem;

Secretaria da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Obras Públicas, Impor-

tância: CrS 656.000,00. Verba: 76.2-069,.

Responsável: Leones Greipel, Engenhei-

ro residente do DER Tubarão, Deci.

são: Ordenado o registro. 17) Processo

de empenho por adiantamento n. 158/56,
Relator: Exmo. sr. juiz Monsenhor Pas-
coal Gomes Librelotto Origem: Comis.
são de Energia Elétrica. Importáncia:

. Verba: 5 30. Respon-
048fun.

da CER. Decisão: Ordenado O

18) Processo de empenho .

Relator: Exmo. sr. juiz Vicente
Schnetder. Origem Secretaria da

Saúde e Assistência Social Depar-

tamento de Saúde Pública. Importân-

cla: Cr$ 87.304,00. Verb: 44-4.195. 1-

40 Instituto de, Aposentadoria e

Pe s dos Comerciários, desta Capital.

Decisão: Ordenado o registro, E,
mais havendo à tratar,

senhor presidente deu
o,

gem: Secreta Educa:

Importâncias:
Cr$ 842

-082.

Mafra.

ordenar

10) Processo

0 . 12

Juiz Vicente

Secreta

ultura.

Verbas;

Fritsch

resolveu

empenhos.

oo e
Interes

Dec

o re
de

sr.
Origem:

Públicas
Impor-

da

0

8 Cr$ 6
Interessado:

Residente

ão:

so n

ro

cionário

nada

o excelentíssimo

por encerrada a

convocando outra para

próxima terça-feira, dia 23, à hora

habitual, que, p
Cândido Silveira dd

5

3140

pres
a

do 4 05 Luiz

egrégio
de secretário do Ple.

lavrei a presente ata, (Ass) João

Bayer Filho, Monsenhor Pascoal Gomes

Librelotto, João José de Souza Cabra)

Nelson Heitor Stoeterau, Vicente 3 e

Schneider, Leopoldo Olavo Erig, Nereu
Corrêa de Souza e Abelardo Rupp, proc.

Luiz 0. Silveira de Souza, secretário

do Plenário

Visto: Jonas
tário,

Andriani, diretor-secre- 
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COMPANHIA DE TECIDOS5

SOUZA

ASSEMBLÉIA PRELIMINAR DE CONS-

TITUIÇÃO PARA ELEIÇÃO DE PERITOS

Ata da assembléia preliminar

0

de cons-

Ao primeiro dia do mês de setembro

de mil novecentos e cincoenta e eeis,
às catorze (14) horas, r no

prédio sito à rua Lauro Múlller n. 9, na

cidade de Tubarão, os subscritores das

ações da Companhia de Tecidos Edu-
viges Souza, representando a totalidade

do capital. Assumindo a presidência da
assembléia, por aclamação dos presen-

tes e convidando a mim, Ari Rocha de

Souza, para servir como secretário, o

sr. Eduviges Souza declara que, confor-

me fôra anunciado nos editais de con-

vocação publicados 0 1 01

do Estado, nos dias vinte sete (27), vinte

oito (28) e vinte nove (29) de agôsto

dêste ano, a assembléin tinha por fim

eleger os peritos que deveriam avaliar

os bens oferecidos por alguns subscri-

tores. Pmcedida a eleição regularmente,

com abstenção dos subscritores interes-
sados, declarou o sr. presidente 15

os srs. Wilson Barata, João Ghizzo 6
Artur Souza, brasileimos, o primeire 6 0

último residentes na cidade de Criciu-
ma e, o outro na cidade de Tubarão, e
quem 101 4840 0 prazo, para realização

da avaliação e apresentação do laudo

Tespectivo, até o dia 20 (vinte) de outubro

próximo, o qual será apresentado para

apreciação da assembléia de constituição
definitiva da sociedade. Nada mais ha-

vendo a tratar, o sr. presidente suspen-

de a sessão pelo tempo necessário à la-

vratura desta ata, que, concluída e

reaberta n sessão, é lida, aprovada e as-
518 0 00 05 5 6 pelo

8. presidente, que declara encerrada a

assembléia, Tubarão, 1º de setembro de

1956. Eduviges Souza, A. Souza, Ru!
Souza, Zulma Souza, Nel Souza, Acl
Souza e Zali Souza.

Ata da assembléia geral de constituição

Aos vinte e dois dias do mês de ou-
tubro de mil novecentos e cincoenta e

seis, às catorze horus, reuniram-se na
sede social, à rua Coronel Collaço, 62-D,

na cidade de Tubarão, subscritores do

capital da “Companhia de Tecidos Edu-

1868 80024representando a totalida-

de do capital social. Diante dessa si

tuação o sr. Eduviges Souza, aclamado

pelos: presentes, assume a presidência dos

trabalhos da assembléia, convidando na
mim Ari Rocha de Souza, para secre-

tariar a reunião. Iniciando os trabalhos

da assembléia, o sr. presidente decla-

ra que, como era do conhecimento de

todos, conforme fôra anunciados nos

editais de convocação publicados no

10 11 dias de-

zoito (18), dezenove (20)

do corrente mês, 4 assembléia deveria

deliberar sôbre o laudo de ava

bens oferecidos para integralização

capital subscrito por alguns sócios
sôbre a corstituição definitiva

panhia de Tecidos Eduviges

1 o

do Estado nos

(19) e vinte

48 Com-

Souza. Lido

laudo dos Y

submete &
peritos, presentes à

sembiéia, os esclarecimentos solicitados

e, tendo os subscritores que haviam

recido os bens avaliados para integrali-

280 do valor suas ações declarado
que nceitavam a estimação dos05

declara o sr. presidente em discussão

0 640 10 e, não havendo obs

vações, à submete à votação,

do-se à sua aprovação por todos
sentes, com abstenção dos
Interessados. De

presidente o

Prestados pelo:

ofe-

de

depósito à
dinheiro dos subscritores

Companhia, da relação de  

dos estatutos sociais, documentos que

se encontravam 564 mesa, à dis-
posição dos subscritores, para seu exa-

me, e que ficarão fazendo parte inte-

grante desta ata. Terminada a leitura

documentos o 8r. presidente põe os

os em discussão e, como ninguém

fazer uso da palavra, os sub-
votação, verificando-se a

Aprovação por todos os presentes. Apro-

vados os estatutos sociais, declara 0

sr. pr 1 te consti-

tuídá a Companhia de Tecidos Eduviges

Souza e solícita aos presentes para pro-

cederem a eleição dos primeiros direto-

res e membros do conselho fiscal. Rea-

lízada a eleição, declara o sr. presidente

terem sidos eleitos os srs. Eduviges Sou-

za, para diretor-presidente e Ari Rocha

de Souza, para diretor-gerente, todos

brasileiros, residentes nosta cidade de

Tubarfio; os srs. Wilson Barata, Jofio

Ghizzo e Martinho Ghizzo Netto, to-

dos 10 0 primeiro residente em
Criciuma e os dois últimos em Tuba-
rão, para membros efetivos do conse-

lho fiscal e, os srs. Ângelo Da Ross, Ri-

cardo Minato e Antônio Rocha, brasi-
leiros, residentes em Maracajá para su-
plentes do mesmo conselho. Declarou, a

seguir, o sr. presidente que os presen-

tes deveriam deliberar sôbre os honorá-
rios e a remuneração da diretoria
conselho fiscal eleitos. Procedida na

tação é fixada a importência de

Cr$ 20.000,00 (vinte m!l cr 5-

sais para cada diretor e Cr$ 200,00 (du-

705105 para cada membro efe-
tivo do conselho fiscal, por reuntão a

que comparecerem, tendo deixado de
votar os novos membros 8 diretoria e

do conselho fiscal. Nada mais havendo
8 tratar, declarou o sr. presidente sus-

pensa n& sessão pelo tempo Mnec

à lavratura desta ata, que, concluída e

dos

me:

quizosse

mete à sua

reiniciada a sessão, foi lida, ap! ef.
assinada por todos og presentes, de-
pols de, declarada encerrada a assem-

bléia pelo sr. presidente. Tubarão, 22 de

outubro de 1956. Eduviges Souza, pre-

sidente; A. Souza, secretário. Eduviges

Souza; A. Souza; Rui Souza; Zulma
Souza; Nei Souza; 1 Souza; 7
Souza.

x

ESTATUTOS

CAPÍTULO 1

Da denominação, sede, objeto e duração

Art. 1º — 89 a denominação de

Companhia de Tecidos Eduviges 07

fica constituida uma sociedade anô-

nima que se regerá

tatutos e disposições legais que lhe fo-

rem aplicáveis.

Art. 2º — A companhia tem sua se-

de e fôro jurídico na cidade de Tibarão,

Estado de Santa Catarina, podendo a

diretoria abrir filinis, agências nu es-

critórios, quando e onde julgar neces-

10 40010 social.

Art. 3º — A companhia tem ob-
jeto o comércio tecidos em ral,
por atacado ou a varejo, podendo -

da explorar qualquer ramos comercial

ou indu al, complementar seu
ramo, que Interêsse
ciais.

pelos presentes és-

por
de

ao
aos fins so-

4 . 49 A

indeterminado de
assembléia geral
solução e
prescrições

companhia
duração,

deliberar
12
lega

terá prazo

podendo a

sôbre a dis-

de acôrdo com as

400 11
das ações

O cap!
10.000 .000,00
dividido

ordinárias,
Crs 1.000,00

Do capital, acionistas
0
milhões de
(dez mil)
do valor

cruzeiros)

e dos

1 da

142

10.000
nominativas,

(um mtl

5 59 e

cr$s

ca-

1º O capital
bens, valores, dire

na forma que melhor

rêsses sociais.

1682

tos ou dinheiro,

atenda inte-

em
aos

 

 

8 29 - A companhia poderá emitir

títulos múltiplos representativos de
ações.

Art. 60 —
10

As 6 00 5
representativos serão

dos dois (2) diretores,

dos os requísitos legais.
Art. 79 As ações serão

veis mediante têrmo lavrado
63

Par

títulos

assina-
por contendo to-

transferi-
nos livros

rafo único — A transferência de

ações para pessoas extranhas à Compa-

nhia depende do consentimento da as-

sembléia geral. Em iguaidade de condi-

ções os sócios sempre terfio preferência

de compra das ações dos sócios que

desejarem retirar-se da sociedade.
Art. 8º — As ações serão indivisíveis

em relação 4 22 e, cada uma

Tepresentará um voto nas deliberações

sociais

CAPÍTULO 11

Da administração

Art. 9º A companhia será admi-
nistrada por uma diretoria composta de
dois diretores, acionistas ou não, sen-
do um diretor-presidente e um diretor-

gerente, com mandatos por seis anos,

podendo ser reeleitos.

Parágrafo único — A eleição e posse

da diretoria se fará na primeira assem-
bléia geral ordinária que se realizará

após o término de seus mandatos.
Art. 10 Cada diretor antes de as-

sumir o exercício de seu cargo, pres-

tará a caução de cem (100) ações da

hia, as quais 0 ina-

1 26 4 aprovação das últimas

contas de sua gestão.

Art. 11 — Compete aos diretores con-

junta nu isoladamente, abrir e movi-

mentar contas bancárias ou em outros

estabelecimentos, assinando os respecti-

vos contratos; prestar garantias para

operações de crédito; aceitar, emitir,

SACAT, 4 ou ca

6 4 0

ou efeito de crédito relacionados com
os objetivos social assinar documen-

tos fora da rotina comercial, têrmos,

escrituras, acôórdos, compromissos ou
outorga de procurações para fins es-

pecíficos; representar 8 sociedade

juízo ou 10 .

Art. 12 — Compete 20 diretor-geren-

te, admitir e demitir empregados e

8010 008 serviços in-
ternos e de contabilidade da compa-

nhia.

Art. 13 — Compete no diretor-presi-

dente superintender todos os negócios

da sociedade, convocar e presidir as as-

sembléias gerais.
Art. 14 — É vedado à diretoria a prá-

tica de atos de liberalidade em

alheios à sua atividade, tais como

da sociedade, envolvendo-a em negócios
prestar fianças, dar cauções, avais ou

endossos de favor.
Art. 15 — A remuneração dos diretores,

além da gratificação que lhes é atribui-

da nestes estatutos, será fixada anual-

mente pela assembléia geral ordinária.

Art. 16 — Em caso de

da diretoria, em consequência
.0

morte de

em

nome

de
permanente, ni

um de seus membros, o outro,
acôrdo com o conselho fiscal,

um
de

sut definitivo,

mandato pelo tempo

diretor-substituido

nu uto
exercerá o
12 ao

Art. 17 — Tudo
ja reservado à

42 11
assembléia geral

êstes estatutos, é

diretoria

não
0 4

1840 da com-

6
por
da

CAPÍTULO 1
Do conselho fiscal

Art. 18 — A
selho fiscal
bros cfetivos e

fonis:
mente pela

0 terá
composto

um
(3)

igua
de três -

suplentes de
mero, à ou não, eleltos

assembléia geral ordir

podendo ser reeleitos

Parágrafo único — A remuneração dos 

Pág. 5
membros efetivos do conselho fisca! se-
rá estabelecida pela assembléia geral

que às eleger.
Art. 19

atribuições e

confere.

O conselho fiscal tem as

poderes que 5 121 me

CAPÍTULO V

Das assembléias gerais

Art. 20 — A assembléia geral reunir-
-56- 0dentro dos uuatre

(4) primeiros meses seguintes ao vêr

mo do exercício social e extraordinária-
mente sempre que os8868 no-

cisis assim o exigirem.

Art. 21 — A convocação da aseem-

bléia geral far-se-á pela forma detorini-

nada em lei, pela imprensa, deveado 08

anúncios da convocação, ainda da que

mâriamente, mencionar a ordem do

dia, a data, a hora e local da reunifio.

Art. 22 — As assembléias gerais, or-

diínárias ou extraordinárias se instalam e

deliberam de acôrdo com as disposições

legais.

Parágrafo único — A assembléia geral

será aberta e presidida pelo diretor-pre-

sidente, sendo secretariada, pela 8864

0 6designada.

CAPÍTULO VI

Do exercício social

Art. 23 — O ano social coincidirá com
o ano civil e os balanços gerais, que serão

levantados em 31 de dezembro de cada

ano, oberecerão as 63

em lei.

Art. 24 — Depois de feitas as reservas,

depreciações e provisões legais ou reco-

. n critério da diretoria, serão
ns lucros líquidos verificados distribuí-

dos pela assembléia geral ordinária, por
proposta da diretoria, cuvido o constiho

fiscal

único Aos diretores será
abonada uma gratificação de 15% dos

lucros líquidos, sendo 190% destinada ao

ciretor-presidente e 5% no diretor-gereo-
te. Essa gratificação só será devida aos

diretorés, quando houver uma distribui-
ção aos acionistas, de um dividendo mi-
nimo de seis por cento (6%).

CAPITULO VII

Da liquidação

Art. 25 — Em .caso
sociedade, a liquidação será efetuada

por uma comissão de líquidantes desig-

nada em assembléia geral extraordinária,

cuja indicação poderá recair em pessôs

da própria diretoria.
Parágrafo único —

determinará a forme
duração do mandato dos liquidantes,

seus poderes e sun remuneração, bem

00 04 o conselho fiscal que de-

verá funcionar durante o período ão

10.

de dissolução da

A assembléia gera)

de liquidação, na

ções gerais

A todo o tempo a assembléia

rrordinária pod transformar

jurídico da

os nos

solvidos
pre-
pela

outubro de 1956.

Eduviges Souza
Ari Rocha de Souza

Rui Souza

Zulma Souza

Nci Souza
Aci Souza

Zali Souza

LAUDO DE AVALIAÇÃO

que 208

tia preliminar
npanhia de06

em 1º de se-
da Or

alizada 
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tembro de 1956, em que nós,

mete. contador, brasileiro,

dente e domictitado em Criciuma;

tur Souza, ferroviário, brasileiro, casa-

do. residente e domiciliado em Criciu-

ma e João Ghirzo, ustrial. brasilei

ro. casado, residente e domiciliado

Tubarão, fomos

avaliar, nos têrmos

decreto-le! n. 2.627,

imóreis com que os

Wilson BE:

casado,

eleitos

40
de

peritos
artigo 5º

26-9-40, os bens

srs. Eduviges Sou-

7a e Arl Rocha de Souza se propôs em

integralizar parte capital que subs-

creveram na nova sociedade, vimos

apresentar o ctivo laudo de avalia-

ção.
Nos detivemos na análise dos bens

oferecidos à integralização de parte dos

65 dos subscritores Eduviges Sou-

ra e Ari Rocha de Souza, analisando

euas providências, localizações e estudan-

do seus valores atuais, tendo concluído

pela avaliação dêsses bens num total

de Cr$ 4.600.000,05 (quatro milhões e

seiscentos mil cruzeiros), dos quais ....

8 3.240.000,00 (três milhões,

tos e quarenta mil cruzeiros)

0 4 5 0660

0 45 850074 e

Cr$ 1.3680.000,co (um milhão, trezentos

6 sessenta m!l cruzeiros) pelo subscritor

Ari Rocha de Souza, cujos detalhes da-

mos 2 seguir,

to

do

1659

duzen-

represen-

pelo subscri-

descriminadamente:

Bens oferecidos por Eduviges Souza
"Terrenos e prédios

510 m2 de terras situadas à Vila Moe-

mma, próximo ao aéroporto, em Tubarão.

0 n. 30.358, de 18-7-53. Cartó-

rio de 5 Cabral Cr$ 70.000,00;

144.500 2 4 6situadas em Cri-

cluma, com 3 casas de madeira, com po-

treiro,

.

cercado de arame e chácara, Es-
critura Pública passada no Cartório de

João Joaquim de Bem, em Maracajá

7.432 m2 de uma área de terras, na

rua Manoel José da Rocha, em Maraca-

já. Registro 12.055, em 5-9-49. Cartório

de Alíredo A. da Siiva — Cr$ 250.000.0017

750 m2 de uma área de terras, na rua

Coronel João Fernandes, em Maracajá.

0 . 4.104, de 1 9. Cartório

de José Ferreira Maciel — Cr$ 80.000,00;

2.652 m. de uma área de terras, na

rua Manoel José da Rocha, esquina da

rue Coronel João Fernendes, em Mara-

cajá, com 1 casa de material, cons-

trução recente, com 2 pavimentos, sen-

do 3 planta baixa para comércio e O
pavimento superior para residência

mais 3 casas de madeira para residên-

da, em ótimo estado de conservação.
50 2.164 4 12-7-34. Cartório de

José Ferreira Maciel — Or$ 1.800.000,00;

114.514 m2 de uma área de

uma ci de mad:

3060

terras com
residencial, com

ctácara e cercado de arame,

próximo n e do distrito de Maracajá.
Registro n, 5.682, de 2909-10-41. Cartório

de José Ferreira Maciel 300.000,07;

18.752 2 área de terras no

0 8

tm n. 60 4

de uma
urbano de

15.411,

re:

Maracajá.
de 8-4-52
da Silva

uma área
ngicas,

ranguá, com 1
residência

12.072, de 2

178 da

Total —
Bens

de terras
município

casa

no dis-
Ara-
para

de
de material

Registro n.

-48. .69 de Alfredo

Silva — Crs 90.000,00.
Cr$ 3.240.000,00.

oferecidos por Ari Rocha de Sou-

7a — Terrenos e prédios

1.012 2
0804

do a três
n. 30.361, de

noel B. Costa

616 2 de uma área

Criciuma. 10 1

Cartório de Elias An

0 100.000,05;

11.130 2

cidade Criciuma

2-9-53. Cart

— Cr$ 300.000,00;
áreu

e comércio

de uma área de terras em
correspon-
Registro

Cartório de Ma-

150.000,00;

de terras
851, de
ont —

em "Tubarão,

10

18-7-53

8

urbanos.

8 em
14-12-51

de área de

50 n

de Elias

terr

de

terras, na
de Rio Maina,

de

rua
ort-

casa madeira, para

DIARIO OFICIAL

comércio e residência. Registro 11.090, de

2-6-56. Cartório de Elias0

8 120.000.0901

56.986 2 4 uma à

perímetro urbano de

casa de madeira pera residência, com

chácara e potreiro cercado. Registro n.

19.941, de 4-11-55. Cartório de Alice

Furtado Ghizzo — Cr$ 200.000,00;

959 m2 de uma área de terras, em

frente à estação da estrada de Ferro,

em Maracajá, com 1 casa de madeira pa-

ra residência, Registro n 6.384, de

28-10-42. 260 4 Ferreira Ma-

ciel — Cr$ 150.000,00;

884 m2 de uma de terras nos

fundos da Estação férrea de Maracajá,

com 1 258 4 madeira para residência.

Registro n. 6.384, de 28-10-42. Cartório

de José Ferreira Maciel — Cr$ 120.000,00;

750 m2 de uma área de terras na prin-

cipal rua da cidade de Sombrio, com

1 casa de material, para residência e co-

mércio. Registro n. 14.709, de 14-9-53

Cartório de Domício Pereira

Cr$ 100.000,po;

de terras no

Maracajá, com 1

José

área

 

 

342 m2 de uma área

Manoel

de

José da Rocha,

rom 1 casa de material, para residên-

cla. Registro n. 19.937, de 4-11-55. Car-

tório de Alice Furtado Ghizzo —

Crs 120.000,00.

Total Crs 1.360.000,co

Foi o quanto nos coube apurar,
o que lavramos o presente laudo,

devidos fins ce efeitos

Tubarão, 20 de outubro

50 3. 4

2701

terras na rua
em Maracajá,

para
para

os
de 1956.

Souza e João

peritos.

Certífico que a 1º
selada com à

via dêsce contrato

importância de

cruzeiros. por verba e mais

taxa de Educação e Saúde,

inutilizados

5 2 mi!

Cr$ 1,50 de

devidamente

tubro de 1956.

Plorianóvolis. 23 de ou-

151

0

Relação dos subscritores

cial de Cr$ 10.000.000,00,

109.000 ações ordinárias do

nal de Cr$ 1.000,00

do capital so-

dividido em

valor nomi-

cada uma

Nome do subscritor

Estado civil Profissão

— Ações subscritas — Valor

de realização, em bens — Em

Valor da entrada

— Residência

Residência

Forma

dinheiro

Eduviges

— Comerciante
3.240.000,00

Ari
sado

82072 - Tubarão — Casado

7.640 — 7.640.000,00 —

4.400.000,00 — 440.000,00;

Rocha de Souza —0 — Ca-

1.360 ão

1.360.000,00;

Tubarão

200 -

20.000,00;
Souza

Comerciante
1.360.000,00 —

Rui So

Comerciante —

200.000,00 —

Zulma

za — —— Casado —
200.000,00 =

— "Tubarão -

200 -

20.000,00;

Tubarão

200

Solteira

Comerciante — 200.000,50 —

200.000,00 —

Nel Souza 501 —

Comerciante — 200.000,50 —

DN .000,00 20.000,00;

Act Souza — Tubarão —

Comerciante

200.000,00 —

Zali Souza

Doméstica

200 .00N,.00

Solteira

200.000,00

Tubarão —

200 —

20.000,50

Solteira

200 .000,00

ALFANDEGA DE FLORIANÓPOLIS  GUIA DE RECOLHIMENTO

Cr$ 60.000,00

Tecidos E uviges —Sou-
16 de

de10
160.000,00

pondente ao seu capita! social que
10.000 .090,00

de

enta er eiros).

outubro de 1956
x Souza

a da presente
paga a im-

Certifice

guia
que

recolhimento 1
na 1º v

de

 

1
do 

portância de Cr$ 60.000,00 (seesenta mil

cruzeiros) de sêlo por verba e mais
08 1.50 (um cruzeiro e cincoenta cen-

tavos) da Taxa de Educação e Saúde.

Alfúndega de Fiortanópolis. Exer-

cício de 1956. — Cr$ 60.000,00.

Pagou pela verba n. 717. na

a importância de sessenta mi!

ros.
Alf.

18

cruzei-

Fpolis., em 23 de outubro de 1956.

Tlegível, oficial administrativo.

Regs. sob n. 17.688 a fls. do
10-Y do Registro Público de Comércio,
por despacho da Junta, em sessão de ho-
je. Pagou na 1º via 8 10150 6 8
los federais e Cr$ 18,50 estaduais 0
estampílhas.

Secretaria Junta Comercial de
ta Catarina, em Florianópolis, 25
outubro de 1956.

O secretário:

livro n.

da San-

de

Eduardo Nicolich.

31-10-56

INDUSTRIA TEXTIL “JABITA” $, A.

Convocação

Assembléia geral ordinária

São convidados os srs. acionistas desta

sociedade, para comparecerem à assem-

bléia geral ordinária, a realizar-se no

dia 24 de novembro corrente, pelas 14

horas, na sede social, à Estrada Itapocu-

zinho, em Jaraguá do Sul, para delibe-
rarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

19 Exame, discussão e aprovação do

balanço geral, contas de lucros e perdas,

parecer do conselho fiscal e relatório da

diretoria, referente ao exercício encer-

rado em 31 de agôsto p, findo;

20) eleição da nova diretoria;

3º — eleição do conselho fiscal e res-

pectivos suplentes;

40) assuntos de interêsse social.

Aviso 
A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 25 de

outubro de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE

SANTA CATARINA

Certifico em
sr. presidente
rado 2

mil,

te e

virtude do despacho do

da Junta Comercial, exa-
requerimento sob número três

cento e onze (3,111) datado de

(23) de outubro do corrente

senhor Ari Rocha de Souza,

na cidade de Tubarão, nes-

de passagem por esta Capi-

tal, que dos documentos arquivados nes-

ta Junta Comercial do Estado, consta

os atos constitutivos da firma Companhia

de Tecidos Eduviges Souza, com sede na

comarca de Tubarão, neste Estado,

n capital de 8 10.000.000,00 (dez
do cruzeiros), re

vin-
três

do
residente
te Estado,

ano,

co:
mi-

trado nesta Jun-

número dezessete mil seiscentos

e citenta e oito (17.688), em sessão de
vinte e (25) de outubro do ano

de mil novecentos e cincoenta e sels

(1956) da qual consta: n) atr da assem-

bléia preliminar de. constituição, real:-

zada em (1º) primeiro de setembro
do ano de mil novecentos e cincoenta e

seis (1956); b) ata da assembléia geral

de constituição, renlizada em vinte e

dois (22) dias do mês de outubro do ano

de mil novecentos e cincoenta e seis

(1956); c) estatutos da Companhia de Te-
cidos Eduviges Souza; d) de ava-

lação; 1s5ta de subscrição com seus

nacionalidades, estado civil,

profissão, ações subscritas,
realização, valor das en-

récibo passado pelo gerente e

do Banco Nacional do Comér-

agência em "Tubarão,

de Crs 540.009,00

2 11 cruzeiros)

(105%),

ta, sob

cinco

laudo
e)

nomes,
sídência,

re-

ic Forma

4 1

60

tesoureiro
na im-

(quinhentos
referente a

formação

em0 8 guia
da Alfândega de Flo-
número setecentos e

na importância de
ata 1

1

0

dez por cento para
0
de

capital social,

recolhimento

rianópolis. talão
desessete (717),

Crê 60.000,00 8

correspondente ao

8 10.090.000.00 4 65 4 cru-

08 . 05 24 00 da re-

ferida firma Companhia de Tecldos Edu-

viges Souza, arquivados de
com o artigo cincoe e quatro

mil

vinte e

sse Cruzeiros),
social de

foram acór-

so (54)
decreto-lei. número dois

627)
do ano de mil nove-
(1940). É o que há

do supiicante,
Nicolich, secretá-
do Estado, n

presente
8866

025 6 00

58156-

tos e
(26) de
centos e
com

vinte sete de sei:
setembro
quarenta

relação ao pedído
Eduardo

o da Junta Comercial
dei datilografar a
confert.
cinco
vecentos e
Secretaria da

tado de Santa
Us, 25

pelo que, eu,

certidão, q

vinte 8
do ano de mil no-

cincoenta e seis (1.956)
Junta Comercial do

Catarina, em Florinnó

outubro de 1956.

assino aos

de

Eduardo Nicolich, secretário.

(3891)

 
Acham-se 2 disposição dos srs. acio.

nistas os documentos a que se refere O

art, 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de

setembro de 1940.

Itapocuzinho, Jaraguá do Sul, 9 de ou-

tubro de 1956.

João Lúcio Costa, diretor.comercial

Rolando Fischer, diretor-técnico,

(3-3) (3.830)

INDÚSTRIA DE MADEIRAS

S.A.
MAFRA

Assembléia geral ordinária

241

Pelo presente edital, ficam os senhores

! acionistas convocados para a assembléia

geral ordinária, a realizar-se no dia 24

de novembro do corrente ano, às 14 ho-

ras, na sede social desta sociedade, à rua

Marechal Deodoro da Fonseca n. 154, nes-

ta cidade de Mafra,3156-

bre a seguinte
m do dia

19 Aprovação do balanço geral;

20) eleição do conselho fiscal e

suplentes;

30) assuntos de interêsse da sociedade.

seus

Mafra, 24 de outubro de 1956.

Ernesto Wassmansdorff,
dente.

diretor.prest-

(3-2) (3860)

CASA MEYER COMERCIAL E
INDUSTRIAL 6. .

Assembléia geral ordinária

Pelo presente ficam convidados os

senhores acionistas cesta sociedade,

para se reunirem em assembiéia ge-

ral ordinária, a realizar-se na 4

social, à rua 15 de Novembro n 401,

nesta cidade, no dia 28 de novembro

de 1956, às nove (9) horas, afim de

deliberarem sôbre a seguinte:

Ordem do dia

1º — Apresentação, discussão e a-

00 400de “lucros

e perdas”, relatório da diretoria e pa-

recer do conselho fiscal, referente ao

exercicio encerrado em 31 de agôsto

de 1956.
2º — Eleição do conselho fiscal.
3º — Assuntos de interêsse social.

Blumenau, 24 de outubro de 1956.

Max Altenburg, ciretor,

Aviso

Acham-se à disposição dos —senho-

res acionistas, na sede social, à rua

15 de Novembro n. 401, nesta cidade,
os documentos a que se refere o art.
98, do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Blumenau, 24 de outubro de 1956.

Max Altenburg, ciretor.  (3-3) (3855) 
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31-10-56

OSCAR CARDOSO 5. À. — COMÉRCIO E INDÚSTRIA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
De conformidade com o que determina os

temos o grato prazer de submeter
disposições legais,

nossos estatutos e tendo em vista as

à apreciação dos senhores

acionistas o balanço e contas relativas ao exercício encerrado em 30 de junho de

1956.

Através dos algarismos apresentados por êstes documentos, poderão os senhores

acionistas verificar

Contudo, ficamos, com prazer, à disposição
na exata situação econômica e financeira de nossa sociedade.

dos senhores acionistas, na séde social,

para todos e quaisquer esclarecimentos que porventura desejarem.

Florianópolis, 24 de outubro de 1956.
Oscar Cardoso, diretor-presidente.

Oscar Cardoso Filho, diretor-gerente.

BALANÇO DO ATIVO E PASSIVO, REALIZADO EM 30-6-56

ATIVO

Imobilizado
Imóveis
Móveis e utensílios

Disponível

Contas correntes devedoras

Mercadorias  -.-...--- e

10 e obrigações de guerra

Certificados, de equipamento

—

-

Adicional sôbre impôsto de renda

Prestacionistas São Paulo

Compensado
Ações caucionados

Endossos para caução
“Títulos em cobrança

PASSIVO

01

Capital

Fundo de depreciação

Fundo de reserva
Lucros em reserva

Exigível a curto e longo prazo

0 697 es
Contas correntes c/caução
Títulos a Pagar

Responsabilidade por des:

Gratificação a diretoria
Gratificação a empregados
Dividendos

Despesas, a pagar

00
Caução da diretoria -
Efeitos00 —...
Remessas para conrança

Soma

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

DÉBITO
Despesas gerais

885

gerais —

gerais —

Despesas gerais —

Juros e descontos — Idem,
Comissões — Idem, idem
Cota de previdência — Idem, idem

idem

Dividendos — Pelos a distribuir correspondente 8%

Gratificação a diretoria — V/atribuída neste exercício

Gratificação a empregados — Idem, idem ......-

Fundo de reserva — Suprimento a esta conta

Fundo de depreciação:
P/depreciação de imóveis STS

P/depreciação de móveis e utensílios

Lucros em reserva — Suprimento a esta conta ..

CRÉDITO

Mercadorias — Lucro bruto verificado nes

Aluguéis — Idem, idem ......

Lucros e perdas — Saldo verificado nesta conta

Importe das efetuadas neste exercício

Filial Blumenaà — Idem, idem .

gerais — Filial Lajes — Idem, idem ......-

Filial Tubarão — Idem, idem

Fábrica roupas — Idem, idem
Fillal São Paulo — Idem, idem

2.503.990,40
956.006,00

770.878,60

7.581.072,80

8.000,00

16.516,20

39.588,20

424.516,70 8.840.572,50

715.000,00
493.200,90

18.800,00

1.800.000,00

331.598,40
227.149,90

560.000,00 2.918.748,80

1.346.475,60
375.023,80

6.903.336,00
345.021,30
430.000,00
585.175,50
144.000,00
292.388,40 10.421,420,60

15.000,00

493.200,90

18.800,00 587.000,90

13.927.169,80

“LUCROS E PERDAS" EM 30-6-1956

1.376.027,90

834.536,20

537.841,00

442.499,30

641.660,50

1.378.750,50

297.943,00

10,285,00

97.180,80

144.000,00

430.000,00

585.175,50

25.846,60

22.000,00

81.300,00 103.300,00

20.000,00

Cr$ 6.924.995,50

no exercício findo
6.800.249,30
123.446,50

1.300,00

Oscar Cardoso, diretor-presidente.

Oscar Cardoso Filho, diretor-gerente.

e José0 141

CRCSC,, n.

guarda-livros, reg.

1.503.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da firma Oscar Cardoso S. A. — Comércio e Indústr

reunidos

nesta cidade de Florianópolis, tendo examinado a documentação refe-
dos seus membros, abaixo

Mafra n. 8,

inados,

através

na séde social, à rua Conselheiro

rente a contabilidade, balanço, conta de lucros e perdas, correspondentes ao exer-

DIARIU OFICIAL
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cício encerrado em 30 de junho de 1956 e certificando-se de que as operações 5

Filiais e Fábrica de Roupas se acham centralizadas na contabilidade de Matriz, são

de parecer que os algarismos examinados exprimem perfeitamente a situação da

 

    

sociedade, estando tudo em perfeita ordem e regularidade, razão por que recomen-

dam à aprovação da assembléte. geral.

Florianópolis, 24 de outubro de 1956.
Oscar Pinto 6 0

Eloi Struve

Nilson Elpídio da Sílva
(F186)

0

0

S.A

OSWALDO BREHSAN

— IND. E COMÉRCIO

Certifico, em virtude do despacho do

Br. presidente da Junta Comercial, exa-

rado no requerimento sob número, três

mi! e oitenta e dois (3.082), datado de

vinte e dois (22) de outubro do corrente

anp, do sr. Adauto Vieira, 1nes-

ta Capital, que dos documentos registra-

dos e arquivados nesta Junta Comercial

do Fstado, consta a ata da assembléia

geral ordinária da Panificadora Oswal-

do Brehsan 8. A. — Ind. e Comércio,
que tem o seguinte teor: Panificadora

60 5 S. A. — Ind. e Co-

mércio. Ata da assembléia geral ordiná-

ria. Aos quatorze dias do mês de setem-
bro do ano de mil novecentos e cincoen-

ta e ceis, nesta cidade de Rio do Sul, à

rua Carlos Gomes, na sede do estabeleci-

mento, às dez horas, reuniram-se em as-

sembléia geral /ordinária, os acionistas
da sociedade Panificadora Oswaldo Breh-
san 8. A. — Ind. e Comércio.. Preci-

semente às dez horas, deu-se início à
-0 0 0 10 4 presen-

ça dos acionistas, constatou-se a exis-

2 40 0 11 0 51

(600) ações, assumindo a presidência 2
senhora Selma Brehsan, diretor-presiden-

te da Sociedade, convidando à mim, Irm-

gardes Nagel Bugmann, para secretário,

ficando, assim, definitivamente, 2

tuida a mesa dos trabalhos desta assem-

bléia. Declarando aberta a sessão pela

presidência, determinou a mesma 15880

lido o edital de convocação, publicado

no jornal “Nova Era” e “Diário Oficial”

do Estado, edições ns. 920 e 5.681, 5.682

e 5.683, respectivamente, que continua a

seguinte ordem do dia: 19 — Leitura,

discussão e aprovação do balanço, conta

de lucros e perdas, relatório, da direto-
rla e parecer do conselho fiscal. 2º —

leição do conselho fiscal e 3º — As-

suntos diversos, Terminada a leitura do

edital de convocação, em seguida, pas-

sou-se 20 primeiro item da ordem do

dia, que depois de lido os documentos

em referência, submeteu à apreciação

e discussão dos srs. acionistas que apro-

varam por unanimidade de votos. Pas-

sou-se então no segundo item da ordêm
do dia, eleição do conselho fiscal para

o exercício de 1956-1957. Foram reeleitos

os srs. Helmuth Baumgarten e Roland

Moser e em substituição ao

nhor Arthur Siewerdt,

sr. Herbert Duwe e em  substitui-

ção dêste para suplente o sr, João La-

guna, com os mesmos vencimentos ante-
riores, 7 4tudo foi aceito por unani-

midade de votos. Tratando-se do ter-

9 6 último item da ordem do dia:

assuntos diversos, fifou-se de diversos
assuntos relacionados aos negócios de

Enciedade, bem como sôbre a nova cons-

trução e ampliação do prédio existente

ainda sôbre ou-

Como ninguém

uso da deu

A sra. presidente deu por encerrada esta

reunião, pedindo a mim secretário —que

para, constar lavrasse a presente ata 4

presença de todos os acionistas e que val

assinada pelos mesmos. Eu, (assinado)

8 Nagel Bugmann, 50710

A escrevi,81 e assino. 858-

ras) Selma Brehsan. Frederico 3.

Magdalena S. Brehsan. Curt Brehsan.

Sigírfled Brehsan. Oswaldo Brehsan. Ri-

cardo Bugmann e Edmundo Kinas. A
fiel do livro n. 1, fls.

Irmgardes Nagel

(Ass.) Selma Breh-

Junta Co-

1601. Núme-

se-
falecido, o

à rua Carlos Gomes, €
tros melhoramentos

quisesse fazermais palavra

presente é cópia
11 verso e

Bugmann,

doze (Ass.)
secretário

sidente. Em carimbo:

Estado. F
san, pr

ial do

FÁBRICA DE ARTEFATOS

“ARTEX” S, A.
TEXTIS

Aviso

Levamos ao conhecimento dos senhores
acionistas desta sociedade, que se acham
à rua disposição, na sede social, situada

à rua Progresso n. 150, nesta cidade, os

documentos que trata o art. 99, do

decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940, referentes ao exercício social findo
em 31 de agôsto de 1956.

Blumenau, 23 de outubro de 1956.
(Ass. Arno Zadrosny, Max Rud, Wuensch,

Carlos Curt Zodrosny.

(3-2) (3,862)
0

BOLSA OFICIAL DE VALORES DE SAN.

TA CATARINA

41 n. 4

A Câmara Sindical da Bolsa1 4
Valores de Santa Catarina, na forma do
artigo 216 e seus parágrafos, do seu re-

0 interno, aprovado pelo decreto

n. 168, de 20 de novembro de 1951, faz
saber a todos0 841 virem
ou dêle conhecimento tiverem que, por
parte do Corretor Oficial de Fundos Pú-

blicos, João Gonçalves Júnior, foi propos-

ta a nomeação do cidadão Sady Rollin

Magalhães, para exercer o cargo de pre-

posto do seu ofício na cidade de Itajaí,
neste Estado,
Tendo sido apresentados os documentos

exigidos no £ 3º, do artigo 170, combinado

com o artigo 214, ambos do supra citado
regimento, será o presente edital afixado

nas pedras da Bolsa e publicado no “Diá.

rio Oficial” do Estado, durante 8 (oito)
dias, após o que, não havendo embargos,

será aprovada a nomeação em apreço.

Fiorianópolis, 24 de outubro de 1956.
Alcino Millen da Silveira, presidente da

Câmara Sindical.
(4-3) 3.785

-0

0050 07

Assembléia geral extraordinária

Edital de convocação

Pelo presente ficam convocados os se-

nhores acionistas para comparecerem à

285612 geral extraordinária, a rea-
1.5 no dia 31 de outubro do cor-
rente ano, às 9 horas, na sede social,
afim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

19 Aumento do capital social e altera-

ção dos estatutos sociais;

20) outros assuntos de interêsse social,
S, S., em 31 de julho de 1956,
Blumenau, 15 de outubro de 1956,

Oswaldo Otte, diretor-presidente.

(3-3) (3.822)

ro 10.035. Conferida e arquívada por des-

pacho da Junta Comercial em sessão de

hoje. Pagou na primeira via Cr$ de se-

los federais para arquivamento. Se-

1 44 Junta Comercial de San-
ta Catarina, em Florianópolis, 11 de ou-

tubre de 1956. O secretário: (as.) Eduar-
do Nicolich. É o que há com relação ao

pedido do suplicante pelo que eu, Eduar-
do Nicolich, secretário da Junta Comer-

cia! do Estado, mandei dactilografar à

presente certidão, que conferi, subscrevi

e assino, acs (22) dias do

mês de outubro do ano de mil novecen-

seis (1956). Secretaria

da Junta Somercial do Estado de San-

ta Catarina, em Fiorianópolis. Eduardo

Nicolich, secretário.

vinte ce dois

tos e cinquenta e

(3796)  



4. 8
FUNDIÇÃO HÉRCULES S. A.

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos treze (13) dias do mês de outubro
de mil novecentos e cincoenta e seis

(1956), pelas quinze (15) horas, na sede

social, à rua do Centenário n. 188, nes-

ta cidade de Brusque, Estado de Santa

Catarina, em virtude de convocação feita

por três vêzes no “Diário Ofícial” do
Estado, edições ns. 5.693, 5.694 e 5,696, de

6, 10 6 12 de setembro de 1956 e no jor-

nal “A Nação”, edições ns. 536, 537 e 538

de 11, 12 e 13 de setembro de 1956, reu.
-5 286 geral extraor-

dinária, os acionistas —abaixo-assinados,
representando a totalidade do capital

2611 00faz certo o livro de pre-

62 4foi devidamente assinado, de-

pois de conferidas as ações de que cada

acionista era portador. Assumiu a pre-

sidência da assembléia, de acôórdo 0
os estatutos sociais, o diretor sr. Osywal-
do Loos, que convidou a mim, Mário Flo-

riano Zendron, para secretário, decla-

rando aberta a sessão, determinando em
seguida que procedesse a leitura do edi-

tal de convocação, publicado nos jornais

acima referidos, edital que 11 em voz alta

e que é do seguinte teor: “Fundição

Hércules S. A. Assembiéia geral extra-
ordinária. Ficam convidados os senhores

acionistas deste sociedade, a se reuni-

rem em assembléia geral extraordinária,
às 15 horas do dia 13 de outubro de 1956,

na sede social, à rua do Centenário n.
188, na cidade de Brusque, a fim de tratar
dos seguintes assuntos: 1º) Deliberação

sôbre uma proposta da diretoria, com
parecer favorável do conselho fiscal, pa-

ra aumerto do capital social; 2º) Alte-
rações estatutárias; 3º) Interêsses sociais.

Brusque, 28 de agóôsto de 1956. Oswaldo

Loos, diretor”. Em seguida, declamu o

sr. presidente achar-se sôbre A mesa a

“Exposição justificativa da diretoria",

propondo o aumento de capital e suge-

rindo alterações nos estatutos sociais,

documento a que se acha anéxo, o “pa-
recer do conselho fiscal”. Por determina-

ção do presidente procedl a leitura dos
citados documentos que são do teor se-
guinte: Exposição justificativa da dire-

toria. Senhores acionistas. Em face das
finalidades concedidas pela nova Lei n.

2.862, que reduziu as taxas de 60

sôbre a renda para a conversão dos fun-
dos de reserva em capital, bem como,

criou taxa especial para 00 4

capital pela reavaliação do ativo, além
de permitir o recolhimento do impósto
em longo prazo, após acurados estudos
8 jel, um coeficiente de 4 para os bens

adquiridos nos anos de 1945 e 1946, acu-

sando nessa data a oonta maquinária
Cr$ 220.122,90 (duzentos e vinte mil e
cento e vinte e dois cruzeiros e noventa

centavos) e a conta terrenos e construções

Cr$ 144.736,50 (cento e quarenta e qua-
0 mil setecentos e trinta e seis cru-
26108 60 centavos) no total de

Cr$ 264.859,40 (duzentos e sessenta e

Guatro mil oitocentos e cincoenta e no-

Ve Cruzeiros + quarenta centavos). Mul-

tiplicado êste valor pelo coeficiente 4,

teremos o resultado de Cr$ 1.459.437,60

(um milhão quatrocentos e cincoenta -
nove mil quatrocentos e trinta e sete
Cruzeiros e sessenta centavos), entre
tanto. devido a fatores diversos, achamos
de bom alvitre, 2022a im-
portância de Cr$ 1.150.000,00 (um milhã»
e cento 6 610 110 para
aumento do capital sob o título de rea-
valiação do ativo, Outrossim, apresentan-

do n conta fundo de reserva legal am

2 Or3 151.525,60 (cento e cincmen-
mil quinhentos e vinte e

cruzeiros e senta
0

08

cinco

conta

de

quatro

cruzeiros

centavos) e a
de reserva livre um saldo

124.786,70 (cento e vinte e
setecentos e
ent

ten
centavos), julgamos de interés-

se a conversão da importância de
Cr$ 250.000,00 (duzentos e ncoenta

cruzeiros), para a conta capital,
utilização de Crs 125.213,30

vinte e cinco mil duzentos e

zeiros e trinta centavos)
808 6 à quantia integral

mil
com a

da primeira
4 

DIARIO

conta. Finalmente, o sempre crescerto

ritmo de desenvolvimento do nosso esta-
belecimento industrial, requer maior s£>-

ma de capital disponível, que permita

a aquisição de novas matérias primas,
facilitando assim a expansão dos negó-

cios. Torna: por Isso, para poder face

80 desenvolvimento da emprêsa, neces-

sárbo um aumento de capital em dinhriro,

motivo porque, temos o prazer de anb-

meter n aprovação e julgamento dos
acionistas o novo aumento de

capital em dinheiro, na importância —de

Crs 600.000,00 (seiscentos mil cruzei-

ros). Assim, considerando 2 3

do ativo de Cr$ 1.150.000,00 (um míilnão

cento e cincoenta mil cruzeiros); a con-
versão de fundos de Cr$ 250.000,00 (du-

zentos e cincoenta mil cruzeiros) e a

subscrição em dinheiro de 8 600.600.00

(seiscentos mil cruzeiros), teremos um
novo aumento no valor de Cr$ 2.000.000,00

(dois milhões de cruzeiros), ficando as-
sim, o nosso capital social elevado para

Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões “ie cru-

zZeiros). Propomos ainda, a modificação

do artigo 4º, dos estatutos sociais, que

passará a ter n seguinte redação: O ca-

11 011 é de Cr$ 4.000.000,00 4

665 4 cruzeiros), integralmente
realizado e dividido em 20.000 6
1 2665 22 0 ao 60
das quais, 16.250 (dezesseis 1 Úúuzen-
tas e cincoenta) no 0 0.1 de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) e 3.750
(três mil setecentas e cincoenta) de gô-
709 ou fruição, podendo serem converti-
das em nominativas ou .5 -
diante pedido escrito do seu portador”,
Temos a certeza que considerando ces
periores interêsses da sociedade, a assem-
bléia dos senhores acionistas Aprovará
SE nossa exposição de motivos, feita de
conformidade 02 a nova Lei n. 2862 e
Submetida à apreciação do nosso conse-
lho fiscal. Para quaisquer esclarecimen-
tos que eventualmente se tornaram ne-
cassárias,0 14 disposição
dos senhores acionistas. Brusque, 8 de
outubro de 1956. Oswaldo Loos, diretor,
Parecer do conselho fiscal. Os abalxu-us-
8120 membros efetivos do conselho
fiscal da Fundição Hércules S. 4.. em
reunião especialmente convocada, na se-
de social desta emprêsa, tomaram conhe-

ao
senhores

u-

OFICIAL

os livros de contabilidade aos ira. acio-
nistas, afim de 088 8 exis-
tência das contas utilizadas na reavolia-

ção do ativo e conversão dos fundos. Em

seguida, disse o sr. presidente, que iria

se proceder a discussão 8 04 parte

da proposta da diretoria, ou seja, a

subscrição da quantia de Cr$ €N0. 060,00
510 mil cruzeiros), em dinheiro.

Verificada a presença total dos nacionalistas,

propunha que desde logo fôsse feita cor-

r1er entre os mesmos, a lista de subscri-

ção do aumento, cabendo a cada um, 0

direito de subscrever equivalente à 30%
do seu atual capital. Apresentada a lis-

ta de subscrição aos acionistas, foi c au-
mento imediatamente subs:

que o sr. presidente ordenou a !º!

referida lista, a qual vai copiada0
da ata fazendo parte integrante desta.

Submetendo a lista de subscr!

cussão e votação foi o aumento de

Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros)
aprovado pelos senhores acionistas. 01

igualmente 2029 92
de capital ficariam a critério da direto-

ria, podendo ser feita em partes, sempre

de acôrdo com as necessidades da fírma.

Foi assim, o teor integral da propo:

da diretoria discutido, votado e apro-

840 21 6 votos, absten-

do-se de votar os acionistos legalmente

impedidos. A seguir o sr. 6 de-

claro, que, nos têrmos da proposta da

diretoria já aprovada, e em conseqgquên-
cia da efetivação do aumento do capital
social. o artigo 4º, dos estesutos sociais
passaria a vigorar com an seguinte reda.

ção: Artigo 4º — “O capital scelal é

4 03 4.000.000,00 (quatro milhões de

6208 12 e di-

9 20.000 (vinte mil) ações no-
18 0 ao portador das quais

16.250 (dezesseis mil duzentas e cinccer-

tã) no vaior nominai de Cr$ 200,09 1du-
zentos cruzeims) e 3.750 (três mil sete-

centos e cincoenta de gôzo e fruição, pc-

dendo serem convertidas em nomínati-

Vas Ou vice-versa, mediante peúldo escri-

to do seu portador", Declarou então 0

presidente, definitivamente aprovado
e efetivado o aumento do capital social,
mandando a mim, secretário, que proce-

desse a leitura do talão n. 116, passado

pela 1º Coletoria Federal de Brusque, do

tã)

sr.

 da tiva que
POr parte da diretoria, vem de 8 en-

dereçada à assembléia geral extraordiná-
ria, à realizar-se em 13 (treve) 4 0-

bro de 1956. Após acurado exime da
Proposta para o aumento do capita: social

por Cr$ 2.000.000,50 01 15 4
Cruzeiros), elevando-o para .......... 1

Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cru-
Zeiros), bem como da consequente

—

al-
feração parcial dos estatutos sociais, e
considerando que o aumento consulta os

interêsses imediatos da sociedade, 168-
do-se em conta os motivos e às rações

que o determinaram, recomendam-no sem

restrições à aprovação 819 4 88-

61 extraordinária. E. 18que,

10 de outubno de 1956. Valério Walendowe-
.0 Appel e Antônio Zendron. De-

pois do sr, presidente haver satisfeito às

consultas de vários acionistas expl!ican-

do detalhadamente o assunto referente à

nova lel que permite a reavaliação do

Ativo, bem como, a conversão dos fun-

dos em capital, por taxa de impôsto -

nimo, solicitou aos presentes para que

5 1fossem votados separad.

te. Em discussão, pois, e votação, fora
integralmente aprovados pela essembléia
a importância de Cr$ 1.150.000,00 (um
00 611 -2808

referente a reavaliação das contas mn

quinas e bens de ralis e construções,
como, a importância de Cr3 250.00

(duzentos e cincoenta mil cruzeiros)
ferente 4 004

-8 124.78670 60 6 vint

360 60
centavos) da conta

reserva livre e Cr$ 125.213,30

vinte e cinco mil duzentos e treze

Zeiros trinta centav 4 0

de legal, n pols, ditas

quantias integradas aumento
de capital. den-
te

de
e quat
cruzseis
fundo
(ceato
-

fundo

1654 -5

no
Prosseguindo

mandou o contador

novo
0 Sr. E
da fir exibir 

400 40 819 e o do-
0 firmado pelo Banco Nacional
do Comércio S. A., referente ao depósito
de 10% sôbre o valor 8 532710

dinheiro.
fazer uso

em
0206 mais quisesse

da palavra 03

suspendeu a sessão pelo tempo necessá-
rio & lavratura da presente ara, que de-

pols de lida e aprovada vai 0 08

assinada. Brusque, 13 de outubro de
1956. Mário 100 20 creté-
rio. Oswaldo Loos, diretor, Ingo Ariindo

Renaux, Erico Appel, Arthur 810

Antônio 20025

Carlos 1 pp. Valério8405

Júlio Paulo Tietzmann, Wa'demar Becker,
Henrique Janning Nicolau Westarb, Car-

los Gracher, Rudi Fuchs, Ewaido Deba-

tin, Júlio Fischer, Vicente A. Tomio, Ot-

to Kosel, 0 Dirschnabei, 1

Schumacher, Vidal Batistotti, Edemundo
Múller, Theodoro Debatin, vva. Scima

Nicolletti e Mário Floriano Zendron.

Lista de subscrição particular ações

ordinárias do aumento de capital cial

da firma “Fundição Hércules £, A Se-

guem-se 12 (doze) colunas com se-

s dizêres: Número de 0

1

nú-

de

dosubscritor, nacionalidade, ado
profis residência, cidade, Estedo,
mero de ações subscritas, 10721 das
tradas, forma de renlização, assinatura.
19 Ingo40 2
sado, rua 15 de Novembro 8.1 . Brusqu
Santa Catarina, Cr$ 96.000,00, di-
nheiro, Ingo Arlindo Renaus; 2º) Os-
waldo Loos, brasileira, casado, induetrial,

Felipe Schmidt, 278, Brusg
ntarina, 315, Cr$ 63.000,00,

7140 005 39 Erico Apa
0 50
Pena, 124, Brusque, 8

270. Cr$ 54.000,00, dinhetro,
Appel; 4º) Arthur Schloessar,
casado, industrial, Av. Getúit
8 . 35

ão,

brasileira, c

rua

autárquiro,
nta

rina, Erico 

31-10-56

Arthur Sebjices-Cr$ 39.200,00, dinheiro,
8659 Antônio Zendron, brasiteira, ca-

sado, comerciário, Av. Consul Carlos
Renaux, 74, Brusque, Santa Catarina, 180,

Cr$ 36.000,00, dinheiro, Antônio Zendron;
69 Valério Walendowsky, brasileiza, casa-

do, industrial, Av. Lauro Millor,

Brusque, Santa Catarina, 127, -

Crs 25.400,00, dinheiro, Valério V

dowsky; 79 10 1 92511

sado, contador, rua Alexandre

62, Joinville, Santo Catarina, 120,
Cr$ 24.000,00,002.
Valério5 89 Júlio Tieta-

mann, brasileira, casado, advozado, Av.

Consul Carlos Renaux, 18, Brusque, San-

ta Catarina, 75, Cr$ 15.000,00, dinheiro,
Júlio Paulo Tietamann; 9º) Waldemar
Becker, brasileira, casado, rua Barão do
Rio Branco, 64, Brusque. Santa 08-
na, 120, Cr$ 24.000,00,50 Wualde-

mar Becker; 10) Henrique Jannir Trasi-
leira, casado, transportador, rua 15 de
Novembro, Blumenau, Santa Catarina,

75, Cr$ 15.000,00, dinheiro, 6
3 11 210 2brasileira,
casado, 00. 0051 Carlos Re-

naux, Brusque, Santa Catarina, 115, ....

Cr$ 23.000,00, dinheiro, Carlos Gracher;
12 Nicolau Westarb,2. casado,

Industrial, Guabiruba, Brusque, Santa
Catarina, 120, Cr$ 24.000,00, dinheiro,
Nicolau Westarb; 13) Rudi Fuchs, 12-

sileira, casado, industrial, rua General
Osório, Brusque, Santa Catarina, 98, ..
Cr$ 19,600,00, dinheiro. Rudi Fuchs; 14)
Ewaldo Bebatin, brasileira, casado, indus-
trial, Guabiruba, Brusque, Santa —Cata-
rina, 96, Cr$ 19.200,00, dinheiro, Ewaldo

Debatin; 15) Júlio Fischer, brasileira, ca-
sado, lavrador, rua São Pedro s. n.,

0
16 Vicente . 00

do, industrial, rua 1º de Janeiro . 152,

Brusque, Santa Catarina, 84, ..

Cr$ 16.800,00, dinheiro, Vicente A. To-
mio; 17) João Dirschnabel, 6
casado, industrial, rua B. Constant,
204, Brusque, Santa Catarina, 76, ....
Cr$ 15.200,00, dinheiro, João Dirschna-
bel; 18) Otto Kosel, brasileira, casado,
lavrador, Guabiruba, Brusque, Santa
Catarina, 72, Cr$ 14.400,00, dinheiro, Otto
Khosel; 19) Arthur Schumacher,-
leira, casado, jardineiro, Guabiriba,
Brusque, Santa Catarina, 72, .......

8 14.400,00, dinheimo, Arthur Schu-
macker; 20) Edemundo Múller, 1
Jeira, casado, industriário, Garcia, Blu-
menau, Santa Catarina, 64, ...

Or$ 12.800,00,0 40 -

ler; 21) 810. 51
sado, transportador, Avenida Getúlio

Vargas s. n., Brusque, Santa Catarina,
60, Cr$ 12.000,00, dinheiro, Vital Batist-

totti; 22) Theodoro Debatin, brasileira,

casado, industrial, Guabiruba, Brusque,
Santa Catarina, 38, Cr$ 7.600,00, dinhei-
ro, Theodoro Debatin; 23) Viúva Selma

Nicolett!, brasileira, viúva, lavrador, Gua-
biruba, Brusque, Santa Catarina, 38,

Crs 7.600,00, dinheiro, viúva Selma NI-
031661 24 Mário Floriano Zendron,
brasileira, solteiro, contador, Av. Cônsul
Carlos Renaux, 74, Brusque, Santa Ca-

tarina, 25, CrS 5.000,00, dinheiro, Má-

rio Floriano Zendron, Mário Floriano
Zendron, secretário; Oswaldo Lcos, di-

retor. É esta cópia fiel exarada nas

16 v. 17, 17 v., 18, 16 .. 19 6
0 Floriano Zendron, secretá-

Oswaldo Locs, diretor.

Reconheço verdadeiros as firmas

pra de Mário Floriano Zendron e

0 Loos, dou Té,

6. 4. S., da verdade.
Brusque, C., 24 de outubro

1956.

Fischer;

brasileira, casa-

ca

páginas

rio

su-

Oos-

de

Adir Silveira, tobel

N 10,059

por despacho

sessão de

Cr$ 101,50

quivamento.

Conferida e arquivada

da Junta Comercial em

Pagou na primeira Qia
selos federais para

hoje
de ar-

cretaria da Junta Comercial de San-
ta Catarina, em Florinnópolis, 25 de ou-
tubro de 1956.

O secretário: 40 06

(3820) 
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1
ANO HH

.41 . 229

Faço público que, na s
ra Civil, desta data, foram

os seguintes feito:
Agravo n. 2617, de Jaraguá do Sul,

agravante a Companhia Internacional de

Seguros e agravado Amâncio dos Santos.

Relator o exmo. sr, des. Alves Pedrosa.

Apelação cível n de Capinzal,

apelante Síviero & Cozer Ltda. e ape-

lado José Paradeda. Relator o exmo. sr,

des. Alves Pedrosa.

Agravo n. 2618,
agravante Instituto

e Pensões dos Industriários

Germano Speranza. Relator o0

des. Ivo Guilhon. .

Apelação cível n. 4127 de
Novos, apelante Sebastião Moreira

apelados Júlio Dionísio, 0.

puna e João Fernandes. Relator o exmo.

sr, des. Ivo Guilhon.

0 . 2619, de Itajaí,

o representante do Ministério Público

agravado João Manoel 10. -1

tor o exmo. sr. des. Adão Bernardes,

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Florianópolis, 29 de outubro de 1956.

Paulo Gonzaga Martins da Silva,

cretário.

o da Câma-

distribuídos

de Campos Novos,

de Aposentadoria

agravado

8 1

0

Campos

e

agravante.

se-

Edital n, 230

Faço público que, na ses

Criminal, desta data, fo!

os seguinte feitos
Recurso . 5.102 de Chapecó, re-

corrente a Justiça e recorrido

Fauth da Silva. Relator o exmo. sr,
Maurtlio Coimbra.

Apelação crime n.

Sul, apelantes e apelados

Luiz Dequech. Relator exmo.

Belisário Costa,

Secretaria do Tribunal de Justiça,

Florianópolis, aos/ 30 de outubro de 19
Paulo Gonzaga Martins da Silva secre-

tário.

o da Câmara

n distribuídos

8,800 de Jaraguá do.
a Justiça e

o sr. des. |

em

— 1
Edital n. 3.504 1

De ordem do exmo. sr. des. presidente

da Câmara Cívil, torno público que, de

acôrdo com o $ 4º, do artigo 874, do Có-
digo de: Processo Civil, serão julgados no
dia 8 de novembro p. vindouro, 085 51

00
Apelação cível n. 3,925, da

de Joinville em que € apelante

Fickert e apelado Eugênio Olsen.

O Sr. des, Alves Pedrosa, revisore:

srs. des. Ivo Guilhon e Adão Bernardes

Apelação cível . 3 da comarca
de Palhoça, em que são apelantes

Ewaldo Ephrem Prim e sua mulher 6
apelados Maria José da Silva e Alberto

Neckel. Relator o di Ives Pedro-

sa e revisores os srs. des. Ivo0

e Adão Bernardes.

Apelação civel
de Rio do Sul,

cardo Schulz e

comarca
Wiliy

Relator
os

da

apelante

dr.

n. 3751,
em que 6

apelado

0
Ri- |

; Gottardi

| Eduardo

des. Aives Pedrosa,

| Pedrosa e

6

DE7

3
 

0

TRIBUNALDEJUSTIÇA
Relator 5 sr. des. Arno

des, Ivo

do Tribunal de
de outubro

Gonzaga Martins da

Justi

de 1

Paulo

cretário.

Edital n. 3

público que,
do decreto-lei n. 4,

194], que modificou
do Código Proc

se correndo prazo de
preparo, na secretar
do seguinte processo:
Agravo de Concórdia,

sozi, Mioranza & Cia. Ltda, e
0 Instituto de Aposentadoria

dos Industriários

Secretaria do Tribunal

Florianópolis, 29 de outubro de
Paulo Gonzaga Martins da

cretário.

.505
Faço acórdo

art, 41,

de

o
sso Civil,
nco dias,
dêste Tr

de

ci

Justde

1
De ordem 400

da Câmara Civil, torno

acôrdo com o $ 4º, do +

digo de Processo Cívil,

3.506
sr, des.

rtigo 874,

seguintes autos:

Apelação civel n
Biguaçu, em que é

Pereira ce são

Pereira de Souza e Outro:

revisores
ão Bernardes,

8. d
apelante

Ivo Guilhon e 4

Apelação cível n, 4.003, da

Biguaçu, em que são ape
o dr. Juiz de Direito,

Catarina, Pedro Ángelo da

pólio de J Francisco Glavan,

meu Sebastião Neves,

ro e Saulo Saul Ramos.

Adão Bernardes, rev

Ivo Guilhon,
Secretaria Tribunal de

Florianópolis, de outubro
Paulo Gonzaga Martins da

cretário.

o Estado

elmo Vieira

Relator o

365 os

do
29

5

de

Edital n

do exmo. 8

do “Tribunal de Justiç torno

que, de acôrdo com 0 $ 4º, do
do Código de Processo Cívil será

no d novembro

guinte feito:

Agravo

De ordem

rt

vindouro,

Direito
vadr

Municipal
dr Gomes de

sua
E

mulher, des

ibunal de J
30 outubro

Martins Silva
lorianópolis,

02Paulo

"

 

FORO DA CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço pret
Norberto

da

residentes

nascido em Saco

400 4 Nic
Maria Carlota da Silva,

nascida Paulo

filha de

Dorciis

saber que 4
Alves da Silva 6

Costa, solteiros,
nesta Capital

08 115
0 1

Ela,

Lopes,
Inácio

casar-se
Maria Dor-|

Mados e
1

neste Es
da Silva e
doméstica,

tado,

Costa e

domic

Ele
cila

neste
da

em
Saturnino

Rita 4 3

João

uém 8006 4
da lei,

d
nto,
10

Maria
065

0.0
29

forma
ópolis, de outubro

dê Lourdes Caldas,

do oficial,

esc

Pp.

Edital

Faço saber 6
Ferreira

nha Martins,
Estado,
sub-distrito.

que

solteiros
domiciliados e

Ele,

agravante

agravado

presidente
público que,

serão julgados

dia 11 do mês de novembro vindouro,

comarca
Rodolfo |

0 Paulina |

Relator

os srs,

e

Oliveira e

stiça,
de

6. 31

0

0 e

ça,

956,
Silva,

acha:
2
1 1

Fran-

765065

.6
1956

Silva, se.

1

de |

do Có- |
no
os

de

comarca de

1tes e apelados
de

Rocha,

drs.

Santa

es-
Ro.

Ribel.

0

srs.

ça, em

Silva,

preside
público
igo 874

julga

juiz
agra- |

Arno

em
1956.

secre.

neste|

e
=

| 8

o de |*e

| clarações

des. | *
1

de outubro de 1956 ÚMERO 229
 

alguém souber de algum

to, op o na forma da
treito, 28 de outubro

Odilon Bartolomeu

ei,
1956,
011

(3.883)

de

Vieira,

JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

O JOSE

21 469 60 o prazo de trinta

(30) dias

O doutor Eduardo

Cunha Luz, juiz
de São José, Estado

na rma da Lei, etc.

Faz s aos o

razo de trinte

dêle conhecimento

Cartório,

Pedro Carneiro

direito da

de Santa

da

comarca
Catarina,

de

que 6

(30)
161
do

com
ou

o dias virem,

e: ão, que
108 40

que ficaram por
de milo José da Silva e

Guilhermina Constantina da Iva, e co

mo se encontram em lugar incerto e não

sabido os herdeiros netos, Mrnoel, Olí-
e José João dos Santos e Eulália e

Ondina da Silva, conforme constadas de-

do arrolante, no têrmo res-

pectivo, pelo presente edital cito-os e
chamo-os a comparecerem ou fazer-se

por procurador 18

no prazo acima citado, peran-

zo, depois decorrido 0
dêste, para todos

6516 5

0120

proce:
cos bens

falecimento

representar
habilitado

de

prazo, ou ecurso
os têrmos e atos do arrolamento até a

final, sob pena de revelia, notificando-
mais à ditos herdeiros que as au-

cias dêste Juízo, são dadas diária-
das nove às onze horas, no edi-

Prefeitura Municipal, na sala

audiências. E, para que chegue ao

conhecimento de todos quantos interes-

sar possa, mandei lavrar o presente edi-

tal, que será afixado e publicado na for.

Dado e passado nesta cidade

aos dezessete dias do mês

de outubro de mil novecentos e cincoen-

Eu, Juvenal Fontes Domingues
1ue mandei dactilografar e su-

1 Eduardo Pedro Carneiro

Cunha Luz, juiz de direito. Está cor
o original afixado no lugar de cos-

tume. é Juvenal Fon-

Domingue: 17 de outubro

Juvenal Fontes Domingues, es-

no

fício da

ta e seis

escrivão

forme

(3735)

0

30 ZO DE DIREITO DA PRIMEIRA

VARA
ADA COMARCA DE L

Edital

Clovis Ayres da Gama,

da primeira Ver;

Estado de nta

etc.

O doutor juiz

direito a da comarca

Laje:

na da lei,

todos o7 quantos
de sentença

que no processo de

de Nicanor Sal-

se-

ão
interessar
116

proferida a
0

falida de

subrogado
tendo

Vistos, etc

da mn

dor F
dos

16
1

sente
credor

Nicanor alve 08. e

nos direitos demais credores

o pagamento dêstes, na ba

50%, conforme o ajustado
comprovado

40
6 com cada requereu à

do respectivo processo de fs
um,

des
1 1 10-56 110851 1 pa

4 as custas os honc
208

separado

rios do síndico e os do do da mas-
o requerime:

documentos, fo-
com o prazo de
Justiça”.

te  

6 00 pedido se 0

síndico,
man

favorâvelmente, falido
dr. Promotor Público da
na a dos artigos 136 e 1
de Falência. Homologado, poi

desistência e declarado ex-
fa-

para

de”
o,

o o e
tudo

da Lei

o
comarca,

forr
o referi-

do pedido de

tintas encerrada

Passos,

que produza todos os efeitos 16 e
Passada em julgado esta decis:

falência.

as obrigações a

lência de Nicanor Salvador

direito.

sejam os autos apensos aos da

Publique-se por edital comunique-se

aos funcionários e entidades avisados da

falência, na forma do $ 6º, do artigo 137

do. Custas e honorários pelo reque-

6 7 de 60 de

10954. (Ass) Belisário05 4 05

ju! de direlto da 1º Vara. E, para

ninguém alegue ignorância, muito espe.
cialmente: os interessados, passou-se o

e

rente. Lajes,

que

te edital, que será publicado na

lei. Dado pn do nesta ci-

de Lajes, aos primeiros dias do

mês de outubro do ano de mil novecen-

tos e cinquenta e seis, Eu, Waldeck Au-

rélio Sampaio, escrivão do Cível o dacti-

lografei, subscrevi e também sino.
Clovis Ayres da Gama, juiz de direito

da 1º Vare. Waldeck Aurélio Sampaio,

crivão do Civel.

prese:
forma da
dade

e

(3789)

0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DF

LAGUNA

Edital de intimação

O doutor Waldyr Pederneiras Taulois,

MM. juiz de direito da comarca de La-

guna, Estado de Santa Catarina, nº for-

ma da lei, etc.

Faz saber a Edi Hakime e terceiros in-

0 4o presente edital de inti-

. ou dêle notícia tiverem, que, nos

autos número 1.044, de ação ordinária de

desquite, movide, por Calim José Haki-

me, contra Edi Hakime, que se proces-

sa perante êste0 e Cartório do Ci-

vel e Anexos, foi proferida a sentença

que julgou procedente à referida io,

cujo tópico final é do teor seguinte:

tendendo ao mais que dos autos cons-

o pa-
no artigo

ta, julgo procedente a presente

ra decretar, com fundamento

317, inciso 1, do Código Civil, o desquite

requerido por Calim José Hakime, con-

tra sua mulher Edi Hakime, reconhecen-

do esta como cônjuge culpada e conde-

nando-a a perder o direito de usar o sô-

bre-nome de Hakime, que lhe foi dado

pelo autor, no ato do casamento, fazen-

do & competente averbação no Registro

Civil, para os devidos fins de direito, de

1º e 5º,

mbro de

ficar sob a

ré

conformidade com o artigo 18, $$

do decreto 4.857. de 9 de nov
1939. A filha do 1 deverá
guarda do autor, podendo

que serão marcados
a

dias

Publiqu
e

5

em
Juízo
ça", do por
de intimaç

dos, da concessão do desquite,

na audiência para hoje designada, regis

tre.se. Cus Laguna, 26 de

tembro de 1956. (Ass.) Waldyr Pedernei-

ulois, juíz de direito”. E, para que

no conhecimento dos interessados

m possa alegar ignorância, man-

pedir

o

presente edital na forma

Dado e passado nesta cidade de

10 do de outubro

5 José Cabral da Fon

do Cível

da Laguna, que
subscrevi. Waldyr

direito.

da

interessa-
pubhcada

is pela ré.

nir
dou o

Laguna, aos mês
do ano 0

e Ane-

PederO
Confere

Fonseca;

seca, escrivão vitalício

xos da
08

comarca 681

1 de

Cabral
neiras

José

(3825) 
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LEI N. 259 DE 9 DE OUTUBRO DE
1956

Aprova resolução municipal,
A Assembléia Legislativa do Esta-

do de Santa Catarina faz saber que
aprovou e decretou a seguinte 1

Art. 1º — Fica aprovada a Reso-
lução n. 2, de 11 de maio de 1956,
da Câmara Municipal de Turvo, que
cria o distrito de Ermo.

Art. 2º — Esta lei entra
na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário,

Palácio da Assembléia Legislativa do
Estado de Santa Catarina, em Floria-
nópolis, 9 de outubro de 1956.

(aa.) Paulo Konder Bornhausen,
presidente.

0 Colaço de Oliveira,

cretário.
Estanislau Romanowski, 2º secretá-

rio.

1º. se-

ESTADO DE SANTA
Palácio do Govêrno,
7 de setembrode 1956.
OF. N. 1.029.
Senhor presidente
anho a 02 de

CATARINA
m Florianópo

submeter á apre-
alta Assembiéia 1

iva O incluso Projeto de Lei,
o Poder Executivo

conta do excesso de
corrente exercício, o cré-

ecial de CrS .000,00, como
o Catarinense" pa-

comemorativ da passa

03

Legis-
qual

ir, por 2

ção do

8
gem “do 6
ção.

Florianópolis, 31 de outubro de 1956

Neste meio século de vida
cional em Florianópolis, o

Catarinense” tem contribuido da
neira mais fecunda para educ

ção e cultura da nossa Juventude,
nando-se uma das mais reputadas ca-
sas de ensino do Pa

Justo é que o Govêrno Catariner
às comemorações aludida

fundando. , pois, nes 70 0
i que passo às mãos da vos-

. a quem renovo protes-
0 00 60
Jorge Licerda — Governador.

celentíssimo —senhor deputado
Paulo Konder Bornhaus
presidente da Assemblé

Nesta.

in
“Ginásio

rovado.
À Redação
3-10-

Final.

a Colaço de Oliveira —

tor-| 1º Secretá

PARECER

A Comissão de Redação
apresenta mee apro
guinte reda: final ao

de
ção a se-

PROJETO DE LEI N. 86-A/56

o Poder Executivo
abrir, por conta do e:

cadação do atual exe
cício, o crédito especial de cento

cinquenta mil cruzeiros
(Cr$ 150,000,00), destinado a auxiliar
o “Ginásio Catarinense”, de Floria
nópolis, nas festividade
tenário da sua fundação.

Art. 2º — Esta lei entra
na data da sua publicaç

3010 a

e

PROJETO DE LEI N. 86-A/56

Autoriza a abertura
dito especial

O Governador do
Catarina,
Faço saber a todos
5 Estado cue a
gislativa decreta e eu
guinte Lei:

Art. 1º — Fica o Poder Executivo
autorizado à abrir, por conta do ex-

cesso de arrecadação do atual exer-
cício especial de cento e cinquenta

mil cruzeiros (Cr$ 150.000,00), desti-
nado a auxiliar o “Ginásio Catari-
nense”, de Florianópolis, 8 5
600 4 sua fun-|
dação.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
A Secretaria da Fazenda assim

faça executar.
Palácio do

polis,

de crê-

Estado de Santa

em vigor,
os habitantes

Assembléia Le-
sanciono se-

2 disposições em contrário.
a S. C., em 8 de outubro de 1956.

Í (a) Laerte Ramos Vieira — Rela-
1 tor.
1 Aprovado por4 0  -
cer supra,
Em, 8 de outubro de 1956.
(aa) Paulo Preis Presidente,

Laerte Ramos Vigsira
Gerhard Neufert
Epitácio Bittencourt.

Aprovada a Redação Final,
Lavre-se o ato.
8 o de 8-10-56.

a

1 -90
00 06-

39º 80 009 27
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATIVA, REALIZADA EM 2 DE
JULHO DE 356 AS 14 HORAS

COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇA-
MENTOS E CONTAS DO E 40

PARECER
0 406mil

cruzeiros para auxiliar as despesas à O SR. ESTIVALET

(Continuáção do número anterior

PIRES serem feitas com os atos festivos que Talvez o meu nobre
assinalarão a passagem do 1º cinquen- razão. Pode ser mesmo Que 4 home-
tená de fundação do “Ginásio Ca- nagem, como di 8. excia. tenha
tarinense”, desta capital é o objetivo Sido a mim prestada, Pergunto eu a
do presente projeto de lei n. 86-A/56. excia.: Que culpa tem meu filho
A instituição a ser beneficiada, pe- nisso tudo?

la sua tradição e relevante serviços O sr. Caruso Mac Donald

prestados à, formação cultural de vá- exci me permite mais um aparte

rias gerações catariner mere- O SR. ESTIVALET PIRES
cedora da atenção do Estado. O rego- Tem v. excia. o aparte,
zijo5 Júbilo O sr. Caruso Mac Donald .
também do próprio Estado Santa excia. não se lembra o que aconteceu

Catarina. a minha filhinha?
Ra: vel, pois, auxílio para O SR. ESTIVALET PIRES

que todo o realce tenha a magna efe- Não me recordo, excelência.
méride. | O sr. Caruso Mac Donald É
Somos favoráveis ao projeto de Lei estranhar, ter esquecido

que concede o auxílio de 140 inha casa, Foi ab
Cr$ 150.000,00, nad. policial e esta Casa, na-
mo due impeça su teve conhecimento do

Comissão de Finanças. ano de 1947, excelência
3 Oo parecer. excia. já

18-9-56.

Lenoir Vargas Ferreira

é
de

de
0

005
0 0

0
1es- 1

Foi
nessa época v.

tado.
0

Confesso

ta no

Ss.
SR. LET PIRES

deputado,

fato aludido

importa

excia. nã

a
não me

excia.
em admitir

de
presente pa-

que

por v
116

0
6

em 1º outubro de um

Ivo Silveira
1956.

(a) Presidente
da

05
ouvimos

o nobre

Nacional.
UDN anunciou
2 o motivo de

ediente

ontem,
De mocrática

nobre líder da
tribuna Cc.

como

Francisco Canziani da
Laerte Ramos Vieira
João Caruso Mac Donald
Heitor de Alencar Guima-

s Filho
Estivalet Pires

União

0

0 
funda-|

Braz Joaquim Alves
José Waldomiro Silva
Lenoir Vargas He

aço do

tem, confessou, não

-

1 possuir

21
Leis

1

1

a abertura de crédito temor
1

0

9, revogadas ' quanto

(a) Mário Olinger — 1º Secretário. /em seu
b:

0
colega tenha vereador,

|0

1

ver 0
0 408

3-

excias.,

fato verdadeiro.

1
0

1
1

NÚMERO 172

dados precisos, em

aparte que lhe deferiu o meu

colega e deputado Ivo Silvei-
cia. face ao resultado da le-

genda para composição da Câmara
de Vereadores, concluiu que a UDN
de Braço do Norte, obteve uma e:
tacular vitória. Partindo desta pre-

mi s, excia. vem, então, contra-
10 a0 465

1 tribuna, de que o condicionado, o
célebre condicionado, —assinado pelo
sr. Governador do Estado, o fóra pelo

s urnas. Dessa premissa parte,

para contraditar aquela
0de que o condi-

inado por s. excia. o Sr.
do Estado, o foi por te-

enfrentar, livremente, às

resposta
a um
nobre
ra, Ss.

St exc
nossa à

"cionado,
Governador

de
urnas.

Pois
da

bem,
UDN,

anunciou o ilustre líder
que o PSD neste pleito fe-

do cinquen- rido sábado passado, conseguiu eleger
à Câmara Municipal de Braço do
Norte, apenas dois vereadores, en-

a UDN elegeu cinco, Parece-
me que estou sendo fiel ao repetir as

declarações de s. excia.
O sr. Laerte Vieira — A composi-

ção não foi por mim dada a conhecer,
porquanto inúmeros votos não foram,
ainda, confirmados. Poderá ser cinco
vereadores para à UDN e dois ou
três para o PSD.,
Quero infromar a v. excia. que con-

correu na legenda da UDN o nosso
aliado, Partido de Representação
30
O SR.71 - 8

como for, v, excia., para ser sincero
relato, deveria trazer, tam-

m, à Casa 6 00 de que

um daqueles vereadores que foi elei-
to pela legenda do PSD, foi exata-
mente aquêle que subscreveu o con-
dicionado. Ainda mais, v. excia. de-
veria, também, trazer ao conhecimen-
to da Casa, como é público e notório
ue os vereadores, registrados pela

legenda do Partido Social Democrá-
tico, nem todos disputaram o pleito, É

o caso do candidato
por Rio Fortuna que fôra

pela legenda do Partido
Social Democrático, e negou-se, a
última hora a concorrer ao pleito.

Estou informado de cue, além dêste

outros candidatos do Partido Social
Democrático, tiveram idêntico proce-
dimento.
O sr. Ivo Silveira -

recer a v, excia. que
O Isr. Laerte Vieira —

eleito pelo PSD ter sido
ários do “condicionado”,

explica 2 participação do partido de

v. excia. naquele “condicibnado”
Com referência a outros, que não

obedeceram à orientaçã do partido

naquela localidade, foi lido aqui que
estava lá, um tal Sargento Rosa, fun-
cionário desta Assembléia — eu não
conheço ê funcionário — tentando

ituação. E . excia. me
quero ser imperii-

no bunal Elei-
assistiv ao julgamento

recurso impetrado por vv.

pedindo o adiamento das ele

ões de Braço do Norte, v. excia. ou-
viu. também, à leitura de talegrama
procedente dagidele municipio onde

va o movimento, por parte
partido de v. 00
4 4 r 10 do pleito,

— Queria escla-

Em face do

. e
toral, quando

daquele

do
de

O sr. Ivo Silveira — Queria lembr:
que o ilu > líder da UDN esqueceu
que o partido de s. excia. concorreu

pleito aliado com o PRP, apenas
e. excia. declarou que Já foi

vitoriosa “a nossa gloriosa” 0 



Pág. 12
Democrática Nacio
s. excia,

O sr: Sebastião Neves — Estou ou-
vindo com grande atenção, &€ vejo

que v. excia. vai me convencer que

o PSD ganhou o pleito em Braco do

Norte!

O sr. Laerte Vieira — O sr. deputa-

do Ivo Silveira, afirmou que não me

referi ao concurso do PRP, Quero es-

clarecer que isso aconteceu 0 00

lado, quando um deputado cuis -1

cluir o Partido Trabalhista Bra fe

na derrota e um seu representante

solicitou aparte para dizer que não

participaram do pleito.
(Trocam-se apartes)

O sr.09 0 que

estou vendo é que nós acabamos co-

mo réus, no caso das eleições de

Braço do Norte.

O SR. ESTIVALET PIRES — Sr.

presidente e srs. deputados, Concedi

uma série longa de apartes, e O farei

em qualquer oportunidade, com 0

máximo prazer...

O sr. Sebastião Neves — Nem sem-

pre!

O SR. ESTIVALET PIRES — V.

excia. deseja um aparte?
Não? Então peço que me permitam

continuar em meu raciocínio. O ilus-

tre líder da UDN, salientou, desta

tribuna, a brilhante vitória da UDN,

Tão logo o modesto 002

esta tribuna, já alguma coisa conse-

guiu de s. excia. A declaração de 8.

excia. que guardava consigo a certe-

za de que aquela brilhante vitória

traria a maioria na Câmara Municipal.

Citet o fato do candidato de Rio
Fortuna e torno a citar. Vereadores

pela legenda do PSD, retiraram sua
candidatura, Pois bem. O PSD. dis-
putando uma cleição em condições

especialíssimas, em condições nunca

vista em Santa Catarina, vai às urnas,

e, usarei a terminologia do meu ilus-

tre colega Sebastião Neves “com seu

time desfalcado” e enfrenta uma co-

ligação de partidos. E qual o resultado?

1.800 votos para a UDN e 825 para o

PSD. Agora eu pergunto aos srs. de-

putados: Não fôra a existência dêsse

célebre condicionado e a circunstân-

cia de haver o PSD entrado em cam-

po com seu “time desfalcado” qual

seria o resultado dêsse pleito? Logo
se vê que não procede êsse gáudio em
virtude da vitória da UDN em Braço
do Norte. E fica mais uma vez asse-

gurado aquilo que o orador que se

encontra na tribuna declarou em ses-

sões anteriores que o que deu mar-

gem, o que dew origem à6
do célebre condicionado foi o temor;

às urnas. E tenho a certeza de cue

se fizessemos o cálculo matemático, |
atendendo à circunstância de que
nem todos os vereadores registrados

pelo PSD, disputaram as eleições, o

resultado seria outro.

O sr. Laerte Vieira — Devo dizer

a v. excia. que v. excia. aumentou o

número e não quero ser responsável

pelo êrro de cálculo de v. excia. V.

excia. poderá informar se algum ve-

reador registrado pelo PSD solicitou

o 210 do seu registro?

O SR. ESTIVALET PIRES — Res-

pondo já a v. excia.

Ao que estou informado nenhum

vereador registrado requereu em

tempo.

Ago: posso informar com precisa

segurança a v. excia, que um dos

candidatos o de Rio Fortuna, desistiu

completamente e absteve-se de dis-

putar as eleições, a ponto de nem si-
quer fazer a distribuição das cédulas.

O sr. Laerte Vieira 0 soli-
citar esclarecimento a v. excia. Se
algum candidato a vereador requereu|

seu cancelamento, nenhum obteve;
éste cancelamento. Todos concor

m. O que não se compreende, 6 4
depois do pleito leve 15 20 005

venha dizer que não tou. v.|

excia. está errado. 1 avam na)

cancha. Não fizeram al”

estavam no time,
O sr. Alfredo Cherem — V

me permite um aparte?

 

  
|

o

0
45
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mas|
1

excia.

palavras de Y

, celência, será conferida pelo Tribunal
| Regional

i permite um aparte?

| ponder,

DIARIO DA ASSEMBLÉIA

O SR.
não.
O sr, Alfredo Cherem — Sr.

tado, posso afirmar a V. EX

qualidade de velho desporti

sou, que êste modo de jogar

em Braço do Norte, foi realmen

jôgo bruto.
O sr. Caruso Mac Donald —

dizer excia., que 1

adas. a Frente Democrática ob

ve quase a totalidade da votação; E

sr. deputado Estivalet Pires, a maior

vitória da Frente Demce 1

Braço do Norte.

ESTIVALET PIRE

depu-

Desejo
eleiçõe:

te-

em

O' sr. Paulo Prei Desej 1 40n

. ar 0
0

o PSD,
elegeu- |
agora|

1

de que o vereador
sr. Heidemam, da

se vereador e se co rresse

levaria no mínimo 440 votos.
O SR. ESTIVALET PIRES

vereador de Rio Fortuna, como

disse o deputado Paulo Preis, já na

éleição anterior havia sido eleito, é

um homem de ígio. Como bem

disse o meu eminente colega, sr. d
putado Paulo Preis, se êle conco:
se interessasse pelo pleito, levaria no
mínimo 400 votos, Deixemos êstes 400
votos 0300 100 ec com à retificação
já feita pelo líder da UDN, nós teremos
então: 1.527 UDN Admitindo que
êste vereador concorr estaria
mos com 1.523 UDN, contra 1.125
votos do PSD.
Vejam vv. excias. Est mos ainda

perdendo como disse o líder da UDN,
porque não levam em consideração a

questão, o fato dos outros candidatos ,

cue6 5 4 10
pleito.
Causou grande malefício

partido êsse “condicionado”,
putados.
O sr Ivo Silveira — V.

me permite um aparte?
O SR. ESTIVALET PIRES

Tem v. excia. o aparte.

O sr. Ivo Silveira — V. excia
tem tôda razão. Nunca vi nos Anais
da nossa história uma eleição como
essa. Várias pessoas achegadas ao
Govêrno foram mandadas para Bra-
ço do Norte a fim de amedrontarem
os eleitores.
Jeeps sem chapas, jeeps com cha-

pas oficiais. Um cidadão, excelência,
com jeep do Estado, pago pelo
do com promessas, com tôda certeza,
do Estado, andava procurando aco-
vardar os eleitores pessedistas para

que êles votassem a favor da tal cha-
pa única.
O sr. Laerte Vieira — V. excia. me

permite um aparte?

O SR. ESTIVALET PIRES
Tem v. excia. o aparte

O sr.. Laerte Vieira — A balança
do resultado de Braço do Norte ex-

0

bem

ao meu

srs. de-

excia.

Eleitoral. Se 6552
va balança de vv. excias. nós perde-
ríiamos na certa, Os pesos, felizmen-

iv.

Devo di-
em

que
seu
8

tav
, deveria

es

E devo
não tem

lar em à
chefe, o dr,
inimigo da

dizer mais 5
106moral para fa
Imocracia, quando

Ramos, é
| democracia no

O sr- Osni Régi:
prime

ex

seu
maior

— Excelência: Em
ra lugar, tenho bastante idonei

ão precisando para iss

pedir licença a v. excia. Quando ao
ilustre e mui digno Nerêu Ramos,
atual tiça, devo lem-

r êle é reconhecido
em como um dos maiores
democratas brasileiros.
O sr. Tupy Barreto — O ilustre de-

putado Osní Régis esqueceu-se que o

Ministro Nerêu Ramos comprou de-
putados para se eleger em 1935.
O sr. Osni Régis — Primeiro, excia.

. excia. não tem prova nenhuma dês-
te fato e v. excia: não deveria tocar
neste a: nto, principalmente dentro
desta Casa, pode ferir pessoas que se

31-10-56

1 -Sr.

tido

devido
didato

outro can-

sofreu um
depois

mas
à última hc a

panha tóda; práticamente re lizada.

Sr. presidente, ainda; outro objeti-

vo me trouxe à tribuna 6 0 seguin-

te: dias antes do desastroso evento que

destruiu o Palácio da Assembléia Le-
gislativa, havia ppresentado a esta
Assembléia um pedido de informações.
Como é naturaly quero crer; êsse
pedido de informação foi destruído.
Por isso; passo às mãos de v. excia,
outro com idêntica finalidade.
O SR. PRESIDENTE -— O pedido

de informação do sr. deputado Esti-
valet Pires refere-se à indagação sô-
bre entrada de qualquer mensagem;
nesta Casa; visando modificação do
Plano Rodoviário vigente no Estado.
Face mesmo ao desastroso infausto, a
presidência acha quase impraticável
uma ir ação precisa a respeito do
requerimento. Mas, pode adiantar a
v. excia. que não tem conhecimento
de que tenha entrado nesta Assem-
bléia Legislativa qualquer mensagem
a respeito de modificações ou altera-
ções no Plano Rodoviário do Estado. encontram aqui.

sr. Laerte Vieira — . excia. sr
deputado, foi à tribuna para demons-
trar que o meu partido não obteve
vitória. V. excia. usa dêsses argumen-
tos, dizendo, que possivelmente um
cidadão do seu partido, não houvesse
concorrido. Eu gostaria de ouvir de

. excia. o resultado das eleições que,
ão podem ser modificados nem com

Tecurso...
à SR. ESTIVALET PIRES —
Eu não seria tão ingênuo para ter a
pretenção de assomar à tribuna do
Poder Legislativo de Santa Catarina
trazendo comigo a intenção de modi-
ficar 9 resultado fornecido pela jus-
tiça de nosso Estado. Há ainda outra
circunstância por mim esquecida de
relatar e que prejudicou profunda-
mente o resultado da legenda obtida
pelo PSD, foi a circunstância de não
ter o partido concorrido com um candi-
dato ao cargo de Prefeito Municipal.
. excia., homem que veio do inte-
rior, sabe que nos eleições feridas em
qualquer município sabe que o elei-
torado vota de preferência para a
escolha do chefe do Executivo. E
porque não teve o PSD um candida-
to para Prefeito. Não teve em virtude

do famigerado condicionado. Êste é o
outro motivo preponderante que deve
ser devidamente pesado na aprecia-
ção dos fatos, para demonstrar que

não é tão expressiva a decantada vi-
tória apregoada por v. excia.

Para nós resta a certeza de que se
hora fôsse êste condicionado, à esta
hora teríamos eleito o Prefeito do
PSD e, talvez, com maioria  4-
mara de Vereadores, como faz crer
aos homens de bom senso, aos ho-
mens que analisam os fatos à luz da te, usados para o cômputo dos resul-

tados não provêm da balança
por vv. excias.

(hilaridade)
O SR. ESTIVALET
0 56 pesando em balança

deputado, o resultado do pleito
Braço do Norte. O meu objetivo é
mostrar perante à Casa do povo de
Santa Catarina que a vitória magní-
fica anunciada por v. ex

Braço do Norte, não tem a
tão significativa que vv

us

PIRES

ex

realidade. À aquêles que conhecem

como se movimenta o eleitorado do
interior, sabem que tivéssemos nós

rrido com um candidato a Pre-
de Braço do Norte, o resultado

in outro. Talvez a oportunidade

hoje seria nossa de ressaltar. uma
magnífica vitória,
O sr. Laerte Vieira — . excia. per-

mite um aparte?

SR. ESTIVALET

tem o aparte.

PIRES rem emprestar,

O sr. Osni Régis — V. excia

permite um apart

O SR, ESTIV.
Tem v. excia.

O sr. O:

nador Jo
do de

ralização

C

o aparte
t . Gover-

-1

a
em

maneira
da

desmo-

demccracia Santa

arina

O sr. Tupy Barreto — V, excia. me

0 SR. ESTIVALET

Com imenso
O sr. Tupy

por

FPIR -
8

Desejo rxes-
médio de v. exc

|
É
|

Laerte Vieira — Apenas que-

Vai providenciar, ainda assim; no
sentido de se apurar maiores deta-
lhes para prestar; ao deputado re-
querente; uma informação dentro de
breves dias.
Continua livre a palayra em Expli-

cações Pessoais.

O sr. Miranda Ramos —
ordem”, sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

lavra “Pela ordem”, o sr. deputado
Miranda Ramos.
O SR MIRANDA RAMOS — So-
1 4v. excia. convocasse os
membros da Comissão de Constitui-
ção, Legislação e Justiça, para uma
sessão —logo após o término desta
Sessão.

O SR PRESIDENTE — Estão,
assim, convocados os membros da
Comissão de Constituição, Legislação
e Justiça, para uma sessão ordinária
dessa comissão, no andar térreo, sala
n. 1, destinada às reuniões das Co-
missões de Constituição Legislação e
Justiça e de Finanças, Orçamento E
Cantas do Estado.

“Pela

O sr. Ivo Silveira — “Pela ordem”,
Sr. presidente.

O SR. PRESIDENTE — Com a pa-
lavra “pela ordem”, o sr. deputado
Ivo Silvei

O SR. IVO SILVEIRA — Desejava

solicitar v. excia, convocasse uma
reunião da Comissão de Finanças e
Contas do Estado, para hoje, mas tendo
. Excia. declarado que a sala onde de-
verá realizar as sessões dessa Comis-

a mesma onde irá realizar uma
ão a Comissão de Justiça, 4

pouco convocada, solicito a v- excia.

que convoque uma reunião da Co-

missão de Finanças, para amanhã,

logo após a sessão ordinária desta

Assembléia.

O SR. PRESIDENTE — A presi-
dência procurou informar aos srs.

deputados que existe uma sala para
Comissões de nove membros, e outra
para Comissões de cinco membros,

ambas aparelhadas para aquêle fim.

A Comissão de Finanças, Orçamento

e Contas do Estado e Comissão de  v. excia. não deve rela-
de maneira diferente da-

ocorreram. .
rtido excia, não teve

1 concorreu ao pleito pa-

o cargo 46 e assim pro-
cedeu foi porque o candidato registra-

do  retirara candid 8 78
0 ou

tituiram, poder
Agora do

m apanar o brilho da vi-
i nosso partido, dizendo que

tivessem candidato teriam ganho.
0 SR 1 PIRES

tar

quela

que
can

fatos
que

3
9

os
sabe

o de

se

re m
o que
depois

do

Constituição, TLiegislação e Justiça,

terão a sala n. 1 se reunirem, e

as demais Comis terão a sala n.

3. ao lado do arquivo, no andar tér-

reo do prédio

Ficam, assim, convocados para ho-

je, os membros da Comissão de Cons-
tituição Justiça.

Antes sessão,
00 para outra

amanhã, à Hora Regimental, com à

seguinte Ordem do Dia: Trabalhos

das Comissões
Está encerrada

slação e
encerrar a ce

deputadosos 
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